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ANEXO 1 
ACTIVIDADES LECTIVAS E NÃO LECTIVAS REALIZADAS NA EASR 
 
 
1º período   
   
 
1 Actividades não lectivas:  
23.09.2009 | EASR | 11.00 - 12.00 Visita à escola com a Professora Paula Soares (FBAUP), o Professor  
Henrique Vaz (FPCE) e a Professora Leonor Soares (EASR) 
 
2 Actividades não lectivas:  
10.11.2009 | EASR | 15.00 - 17.00 Reunião inicial com a Professora Cooperante Rosário Forjaz 
                           | EASR | 18.35 - 20.00 Reunião de conselho de turma do 10º6  
 
 Actividades lectivas:  
12.11.2009 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                           | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
             | EASR A1.09 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
   
3 Actividades lectivas:  
18.11.2009 | EASR | 10.30 Encontro com as turmas 10º6, 10º7, a Prf.ª Rosário Forjaz e a Prf.ª Graça 
Martins 
                   | Fundação Júlio Resende “O lugar do desenho”, Gondomar | 11.30 - 13.00 
 Visita de estudo às exposições “Caderno de Viagem: Goa, Cabo Verde”, de Júlio 
Resende, “Caligrafia do Mar”, de Marta Resende, e “Um bater de asas”, de Eberhard 
Freudenreich. 
   
Actividades não lectivas:  
Caracterização da turma 12ºC3 (para a direcção de turma) 
18.11.2009 | EASR | 15.00 - 16.30 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz  
   
4 Actividades não lectivas:  
Caracterização da turma 12ºC3  
25.11.2009 |EASR | 10.30 - 12.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
Actividades lectivas:  
26.11.2009 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                           | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
                           | EASR A1.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
 
5 Actividades lectivas:  
03.12.2009 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
                              | EASR A1.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
   
Actividades não lectivas:  
Caracterização da turma 12ºC3 (para a direcção de turma) 
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6 Actividades não lectivas:  
Caracterização da turma 12ºC3 (para a direcção de turma) 
Listagem de actividades de estágio pedagógico na EASR 
09.12.2009 | 15.00 - 16.30 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
   
Actividades lectivas:  
10.12.2009 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                           | EASR A1.09 e exterior da EASR | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
                              | EASR A1.15 e exterior da EASR | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
 
Nota: no dia 10.12.2009 as aulas de Desenho A das turmas 12ºC3 e 12ºC2 foram de prática pedagógica 
assistida da Professora Estagiária Olívia Guerra em aulas da Professora Cooperante Rosário Forjaz 
 
7 Actividades não lectivas:  
16.12.2009 | EASR Gabinete de Desenho | 14.30 - 16.30 Reunião do grupo de estágio 
 
Actividades lectivas previstas:  
17.12.2009 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
                              | EASR A1.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
 
 
 2º período   
   
 
1  Actividades lectivas:  
06.01.2010 | EASR A2.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
07.01.2010 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                   | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
                      | EASR A1.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
 
2  Actividades não lectivas:  
12.01.2010 | EASR Auditório | 16.30 Sessão comemorativa dos 125 anos da EASR 
   
3  Actividades lectivas:  
19.01.2010 | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
                    | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                                  | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
 
Actividades não lectivas:  
19.01.2010 |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
4  Actividades lectivas:  
26.01.2010 | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
                              | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
 
Actividades não lectivas:  
26.01.2010 |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
   
5   Actividades lectivas:  
02.02.2010 | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
                              | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
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Actividades não lectivas:  
02.02.2010 |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
6 Actividades lectivas:  
09.02.2010 | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
                              | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
 
Actividades não lectivas:  
09.02.2010 |EASR | Manhã – Visita à aula de Projecto e Tecnologias da turma 12º C3 (Prf.ª Laurinda 
Branco) 
             |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
Apoio à organização da sessão “Um Gesto, Um Desenho” sobre ilustração, a realizar no dia 23.02.2010:  
preparação de comunicação própria e contacto dos escultores Mónica Faria e Nuno Sousa.  
 
7 Actividades lectivas:  
23.02.2010 | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC2 
                              | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
 
Actividades não lectivas:  
23.02.2010 |EASR | 8.30 - 10.00 Visita às oficinas de Projecto e Tecnologias da turma 12º C3 (Prf.ª 
Laurinda Branco) 
             |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
             |EASR | 17.00 - 19.00 Sessão “Um Gesto, Um Desenho” sobre ilustração:  
                         presença e apresentação do trabalho de ilustração intitulado “Casa de Gato” 
 
8 Actividades lectivas:  
02.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                              | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
 
Actividades não lectivas:  
02.02.2010 |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
9 Actividades lectivas:  
09.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
10.03.2010 | EASR A2.16 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
 “Aula orientada pela professora estagiária Catarina Wall com assistência da professora estagiária Olivia Guerra.  
UT 7: Pensar Espaços. Desenho de memória e introdução às técnicas-base de levantamento e representação de espaços. 
Introdução ao vocabulário e aos métodos de representação gráfica do desenho técnico. Visualização de maquetas 
realizadas com diferentes materiais, desenhos e imagens em sistema audiovisual. Enquadramento da unidade e 
perspectivas para as próximas aulas.” 
 
11.03.2010 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. 
Orientação da aula pela professora estagiária Catarina Wall.  
Levantamento em grupo das medidas da sala de aula e do seu equipamento; desenho técnico à mão levantada. 
Visualização de exemplos de maquetas e de diferentes materiais de construção.” 
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12.03.2010 | EASR A2.16 | 12.00 – 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da Professora estagiária Catarina Wall. 
Elaboração de maquetas da sala de aula com recurso aos desenhos de levantamento realizados previamente pelos 
alunos. Os diferentes materiais de construção, vocabulário e modos de representação do desenho técnico à mão 
levantada.” 
 
Actividades não lectivas:  
09.02.2010 |EASR | 15.00 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
10 Actividades lectivas:  
16.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da Professora estagiária Catarina Wall. 
Esclarecimentos da directora de turma sobre as provas de recuperação do aluno Marco Nogueira. 
Elaboração de maquetas da sala de aula com base nos desenhos de levantamento realizados pelos alunos. 
Experimentação de diferentes materiais de construção. Linguagem e métodos específicos do desenho técnico à mão 
levantada (processos de análise e de síntese).” 
 
17.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da unidade de trabalho pela professora estagiária Catarina Wall. Participação na aula 
da professora estagiária Olivia Guerra. Introdução ao exercício de elaboração de uma proposta de reorganização da sala 
de aula pelos alunos, entendendo a leitura e representação do espaço como medidas importantes para a intervenção no 
mesmo. Recurso à leitura de um texto de Mónica Faria. Finalização das maquetas da sala de aula pelos alunos.” 
 
18.03.2010 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da unidade de trabalho pela professora estagiária Catarina Wall. Finalização das 
maquetas da sala de aula pelos alunos. Debate entre os elementos dos grupos de trabalho e as docentes sobre as 
propostas de reorganização da sala. Considerações sobre as características do espaço físico e a sua influência no 
comportamento de quem o utiliza. Experimentação das propostas através da alteração das maquetas e através do 
desenho (plantas, cortes e esboços).” 
 
19.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da unidade de trabalho pela professora estagiária Catarina Wall. Apresentação e 
debate dos trabalhos de grupo relativos à proposta de reorganização da sala de aula. Considerações sobre as 
características do espaço físico e a sua influência no comportamento de quem o utiliza. Prova de recuperação à aluna nº 
2, Ana Luisa Barbosa.” 
 
11 Actividades lectivas:  
23.03.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da unidade de trabalho pela professora estagiária Catarina Wall. Apresentação e 
debate dos trabalhos individuais de levantamento (plantas e cortes à mão levantada, esboços e maqueta) do quarto de 
cada aluno e da proposta para a sua reorganização. Considerações sobre as características do espaço físico e a sua 
influência no comportamento de quem o utiliza.”  
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24.03.2010 | EASR A2.15 | 12.00 - 13.30 Orientação da aula de Desenho A da turma 10º6, com o seguinte 
sumário: 
 
“UT7: Pensar Espaços. Orientação da unidade de trabalho pela professora estagiária Catarina Wall. Apresentação e 
debate dos trabalhos individuais de levantamento (plantas e cortes à mão levantada, esboços e maqueta) do quarto de 
cada aluno e da proposta para a sua reorganização. Considerações sobre as características do espaço físico e a sua 
influência no comportamento de quem o utiliza.”  
 
 
Actividades não lectivas:  
24.02.2010 |EASR | Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
Preparação e entrega das classificações dos alunos da turma 10º6 relativas à UT7 
 
 
 3º período   
   
 
1  Actividades lectivas:  
14.04.2010 | EASR A2.15 | 12.00 - 13.30 Aula de Desenho A da turma 10º6 
 
Actividades não lectivas:  
14.04.2010 | EASR | 10.30 Reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
   
2  Actividades lectivas:  
22.04.2010 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 Aula de Desenho A da turma 10º6 
                                  | EASR A1.09 | 10.20 - 11.50 Aula de Desenho A da turma 12ºC3 
 
Actividades não lectivas:  
21.04.2010 |MNSR | manhã - Visita de estudo da turma 10º6 à exposição “Exuberâncias da Caixa Preta a 
Propósito d' A Expressão das  Emoções nos Homens e nos Animais de 
Charles Darwin” no Museu Nacional de Soares dos Reis; acompanhamento 
do ilustrador Jorge Coutinho à exposição, com visita ao seu espaço de 
trabalho no museu, onde mostrou aos alunos algumas ilustrações  
 
3  Actividades lectivas:  
27.04.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 aula de Desenho A da turma 10º6 
   
4   Actividades lectivas:  
04.05.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 aula de Desenho A da turma 10º6 
 
Actividades não lectivas:  
04.05.2010 |EASR | 13.30 reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
 
5 Actividades não lectivas: 
11.05.2010 | EASR | 13.30 reunião de estágio com a Prf.ª Rosário Forjaz 
                              | EASR | 15.30 - 18.00 reunião geral de docentes da EASR 
 
6   Actividades lectivas:  
20.05.2010 | EASR A1.07 | 08.30 - 10.00 aula de Desenho A da turma 10º6: orientação de conversa no final 
da aula sobre os espaços da EASR 
  | EASR A1.07 | 10.20 - 11.50 aula de Desenho A da turma 12ºC3: orientação de conversa sobre 
os espaços actuais e antigos da EASR e sobre as regras a eles associadas. 
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Actividades não lectivas:  
18.05.2010 |EASR |17.00 - 18.30 sessão “Um Gesto, Um Desenho” sobre arquitectura com a presença do 
arquitecto Pedro Pacheco 
 
07  Actividades lectivas:  
25.05.2010 | EASR A1.09 | 17.05 - 18.35 aula de Desenho A da turma 12ºC3 
  
08  Actividades lectivas: 
01.06.2010 | EASR A1.07 | 12.00 - 13.30 aula de Desenho A da turma 10º6 
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ANEXO 2 
EXCERTOS DO DIÁRIO DE ESTÁGIO  
 
23 de Setembro de 2009 
 
Combinámos na aula de Relatório do sábado anterior, dia 19, encontrarmo-nos com o Professor 
Henrique Vaz e com a Professora Paula Soares na Escola Soares dos Reis às 11 da manhã. Quando 
caminhei para a paragem de autocarro no Campo 24 de Agosto pouco passava das 10 e meia e 
achava que podia já estar atrasada. Demorei aproximadamente 10 minutos a chegar à paragem com o 
nome da escola (isto depois de ter perguntado ao motorista qual era a paragem). Tinha estado naquele 
edifício duas vezes, uma quando fui assistir a uma aula de Imagem e Som de 12º ano, no final do 
primeiro semestre, e outra numa visita guiada a alunos e professores da ENAV e de Conceição das 
Crioulas. Nessa altura tive oportunidade de ver algumas oficinas (madeiras, metais, tecelagem, vídeo), 
embora existam mais. Esse aspecto fascinou-me porque durante o curso de arquitectura apenas tive 
acesso a uma oficina, principalmente de madeiras e acrílicos (ou às vezes com cimento para ver como 
se faz betão…). Espero ter oportunidade e tempo para assistir a algumas aulas nestes espaços. Neste 
dia tinha chegado cedo, e dispus-me a ler o jornal na rua, à porta da escola, onde alguns alunos 
estavam sentados no passeio a fumar e a conversar. Os professores chegaram minutos depois, vindos 
da Aurélia de Sousa. Fiquei a saber que o projecto de renovação dessa escola, recentemente 
terminado, também tinha sido realizado pelo arquitecto Carlos Prata, e pensei que seria interessante 
pedir para a visitar um dia, já que estava tão perto. Entrámos sem que a nossa presença acusasse 
qualquer reacção por parte do segurança e subimos as escadas até à recepção. Lá, indicaram-nos que 
a professora cooperante Leonor Soares (por coincidência irmã da professora Paula) estava no 2º piso.  
 
Decidimos esperar um pouco pelas outras colegas e, pouco depois, chegou a Rita. Encaminhámo-
nos para o 2º piso, onde se juntou a nós a Sofia. A professora Leonor estava numa sala ao fundo do 
corredor, onde tinha começado a primeira (ou uma das primeiras aulas) de Desenho A a uma turma de 
12º ano. Apresentou-nos à turma. Alguns olharam para um lado, ou para o outro; nós também. Depois, 
a professora pediu a uma funcionária para olhar pela turma enquanto falava um pouco connosco. 
Explicou-nos que só dava aulas de Desenho A ao 12º ano e durante as manhãs, e que ainda estava 
por definir o outro professor cooperante às aulas de quem duas de nós iriam assistir. Descemos ao piso 
da recepção onde deveríamos ir falar com o director sobre esse assunto. No entanto, este estava em 
reunião, ficando decidido que enviaríamos um e-mail à professora para que nos pudesse transmitir 
informações da escola. Seguidamente, demos uma pequena volta aos corredores, biblioteca e bar, 
onde ficámos as três a tomar um café depois dos professores se terem ido embora. O bar é um espaço 
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que parece pequeno para tantos alunos, mas acolhedor e com funcionárias simpáticas. Saímos e 
separámo-nos à porta. Caminhei até à paragem e apareceu, poucos segundos depois, um autocarro 
diferente, mas que fazia o mesmo caminho de volta.  
 
7 de Outubro de 2009 
 
Face aos pedidos para que escrevêssemos, aqui relatei a nossa primeira visita e contacto com 
alunos na escola Soares dos Reis. Porém, como não recebemos indicação para nos dirigirmos à escola 
ainda não fomos assistir a aulas, pois provavelmente ainda não está definido o segundo professor 
cooperante. Espero que em breve possa continuar o relato desta experiência, e que não corra mal…os 
primeiros dias são sempre os mais complicados. Entretanto, até hoje à tarde na aula de Seminário 
onde nos encontraremos todos.  
 
19 de Outubro de 2009 
 
Continuamos com falta de informação por parte da escola Soares dos Reis. Aliás, já que se trata 
de um diário, julgo que posso dizer que estamos perante uma verdadeira inércia - esta devido às mais 
diversas razões: falta de outros professores cooperantes para além da professora Leonor, 
(des)organização de horários, contrapartidas horárias de professores… No fundo, para nós, o efeito 
desta situação é prejudicar a aprendizagem que poderíamos estar a ter ao assistir ao inicio do ano 
lectivo. Acho que estou a exacerbar esta situação devido a outros problemas burocráticos que tive com 
instituições este ano lectivo… 
Depois da conversa com os professores do MEAV no sábado decidimos que iríamos à escola 
Soares dos Reis segunda (hoje) de manhã para tentar exercer alguma pressão e saber que informação 
já estaria (se estaria) disponível. Hoje, por questões de disponibilidade, fui eu e a Sofia à escola. Como 
sempre, as funcionárias foram muito simpáticas e dirigiram-nos ao gabinete da secretária do director. 
Esta tomou nota das nossas questões e, dado que o director estava em reunião e iria continuar a falar 
com mais 3 pessoas à nossa frente, indicou que deveríamos esperar bastante e deveríamos ir tomar 
um café. A cantina/café começa a ser a divisão mais conhecida da escola. Apesar de pequena, tem 
óptimo ambiente. Vinte minutos depois, voltámos para a ante-câmara dos gabinetes, onde esperámos 
mais um pouco. Seguidamente, chamou-nos a secretária que, entre as sucessivas reuniões, tinha 
conseguido falar com o director. Conclusão: não há ainda informação nenhuma…mas temos alguma 
esperança, pois ficou com os nossos contactos (telefónicos) e prometeu que não se esquecia de nós. 
Será? Mais noticias, esperamos, em breve… 
 
20 Outubro de 2009 
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Hoje li os vossos textos e gostei de saber das mais diversas experiências que se estão a realizar. 
Porém, fiquei triste por não poder contar novidades…confesso que fico sem saber o que dizer.  
 
26 de Outubro a 1 de Novembro de 2009 
 
Enviei um e-mail, em nome das quatro alunas que iriam fazer estágio na escola Soares dos Reis, 
aos professores do mestrado, a relatar os últimos acontecimentos (nossa visita à escola) e a pedir que, 
tanto quanto lhes fosse possível, interviessem no sentido de que a situação se resolvesse. Após uns 
dias recebi um e-mail da Professora Paula Soares a indicar que, finalmente, existia já uma segunda 
professora cooperante, a Professora Rosário Forjaz, às aulas de quem eu e a Olívia assistiríamos. 
Deveríamos, portanto, enviar-lhe um e-mail para combinarmos uma reunião. Enviei de seguida um e-
mail à Professora Rosário Forjaz, indicando a minha disponibilidade para marcarmos uma reunião.  
 
2 de Novembro a 8 de Novembro de 2009 
 
A Professora Rosário Forjaz respondeu-me no dia 2 de Novembro, indicando que o melhor seria 
marcarmos reunião para a semana seguinte, dado estarem naqueles dias a decorrer avaliações 
externas na escola. Combinámos que o dia seria acordado também em função da disponibilidade da 
Olívia, para nos encontrarmos as três. Na semana seguinte tanto eu como a Olívia estávamos bastante 
disponíveis, portanto pedimos à professora cooperante para escolher o dia e hora que lhe fosse mais 
conveniente.  
 
Dia 5 de Novembro a Professora Rosário Forjaz, a quem daqui em diante referirei por Rosário, por 
facilidade e conhecimento, marcou reunião connosco para terça feira, dia 10 de Novembro, às 15 
horas. Indicou igualmente que iria decorrer uma reunião de conselho de turma do 10º6 às 18.35, à qual 
poderíamos assistir. Para a reunião, pediu-nos que lhe levássemos os trabalhos das disciplinas de 
MEAV do ano passado e, quando existissem, os planos curriculares das mesmas.  
 
9 de Novembro a 15 de Novembro de 2009 
 
O dia 10 de Novembro foi caótico…Tenho estado durante o último mês e meio a tentar organizar 
um trabalho de doutoramento sozinha, dado que ainda não começaram as aulas que devo ter em 
Lisboa. Finalmente, achava que já tinha conseguido planificar as semanas, inserindo a reunião das 15 
horas de terça feira na agenda. Porém, nesse dia fui ao Arquivo Histórico (na Ribeira) e tudo se 
atrasou: a pesquisa, os pedidos de imagens, recolher as coisas à saída, o autocarro que não veio… Já 
eram 14 horas quando subia a Mouzinho da Silveira em direcção ao metro. Saí em casa, no Campo 24 
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de Agosto, peguei no saco com trabalhos do 1º ano, saí de casa, esperei por outro autocarro. Entrei no 
autocarro e, passado um minuto de ajuda a uma senhora a sentar-se e validar o passe, reparo que não 
vai na direcção certa. Enganei-me no autocarro: este passava na escola Soares dos Reis antiga! Saio 
do autocarro, volto até à paragem e reparo que a multidão que se acumulava ao pé da paragem 
desapareceu. Tinha perdido os dois autocarros que seguiam para a escola. Dez a doze minutos depois 
e umas castanhas que ali vendiam consigo finalmente apanhar um autocarro que me deixa perto da 
escola. Quando entrei no átrio, irritadíssima comigo mesma por ter esperado tanto por este estágio e 
estar a chegar 8 minutos atrasada, a Rosário já lá estava. Reconheci-a pois tinha visto a sua fotografia 
no blog que tem. Cumprimentou-me e levou-me à secretaria, onde deveria tratar de preencher um 
papel com todos os meus dados pessoais (tão detalhados que tive que o ir entregar na quinta feira 
seguinte). Entretanto, chegou a Olívia. Vejo, através do vidro, que parecem já se conhecer. Um minuto 
depois, confirmo que sim, foram colegas na última escola em que trabalharam, a Carolina Michaelis. 
Depois de a Olívia ter preenchido o papel de apresentação dirigimo-nos a uma sala de reunião, nesse 
mesmo piso, onde falámos com a Rosário.  
 
A Rosário entregou-nos a planificação de aulas para as três turmas às quais dá aulas (10º6, 12ºC2 
e 12ºC3). Os elementos de avaliação dos alunos, segundo percebi da reunião são, para além do 
trabalho nas unidades curriculares, um diário gráfico com um tema mensal e, uma vez por semana, 
trazer o registo de um qualquer acontecimento vivido para a sala. Pareceu-me interessante. Entregou-
nos muita documentação fotocopiada que ainda terei que analisar melhor.  
 
A Rosário explicou que iria também desenvolver uma actividade com os alunos do 12º para 
comemorar os 125 anos da escola, na qual nos deveríamos participar. Existe igualmente o projecto, 
para o qual deveremos reunir ideias, de organizar conversas mensais na escola relativas ao desenho. 
Estas pretendem ser conversas informais sobre desenho com pessoas que utilizem o desenho no seu 
dia-a-dia no processo de trabalho (mesmo não sabendo quão importante é, mesmo instintivamente). 
Relativamente ao 10º ano, apresentou-nos o plano de uma visita de estudo à Fundação Júlio Resende 
(“O lugar do desenho”), que ainda não se encontrava agendada.  
 
Finalmente, falámos igualmente sobre a nossa avaliação, que irá incidir sobre a nossa 
participação nas aulas, a planificação e aplicação das aulas de uma unidade curricular na turma de 12º 
C3 (da qual a Rosário tem direcção de turma), a organização de um dossier individual onde 
colocaremos toda a documentação e reflexões relativas ao estágio e a participação no projecto “Um 
gesto, um desenho”, relativo às conferências a organizar na escola que referi anteriormente. Para que 
tivéssemos acesso a um exemplo, mostrou-nos o seu dossier individual de estágio, organizado 
segundo uma série de tópicos: horário/informações úteis, correspondência recebida, regulamento 
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interno, programas das disciplinas, planificação anual, aulas/planificações/projectos/material de apoio, 
caracterização e avaliações, organização dos espaços da escola/fotos aulas/trabalhos alunos, plano 
anual de actividades, acções de formação, legislação.  
 
No fim, a Rosário quis guardar alguns trabalhos nossos do 1º ano para ver. Tive que fazer uma 
selecção apressada, tendo escolhido os trabalhos de contextos e práticas de ilustração, actividades de 
início à prática docente, desenvolvimento curricular e educação artística e metodologias de 
investigação e intervenção em educação artística. Escolhi o de ilustração porque foi um trabalho prático 
que gostei muito de fazer, os restantes porque estão relacionados com o tema que escolhi para tratar 
no relatório de estágio.  
 
A reunião de conselho de turma do 10º 6 decorreu numa sala de aula de um piso superior. Lá 
encontravam-se todos os professores daquela turma, que se apresentaram, tal como nós. 
Seguidamente, a directora de turma tomou a palavra e, seguindo a informação relativa aos alunos 
(caracterização da turma) que tinha colocado numa ficha distribuída por todos, fez uma descrição geral 
da turma, passando a descrever um a um os alunos cuja vida familiar ou escolar julgou que deveria 
mencionar. Percebo que seja uma forma de ajudar os alunos e evitar situações graves e complicadas. 
Porém, dado que nem sequer os conhecia, senti que aquela sessão sobre a sua vida era quase como 
uma invasão de qualquer privacidade que tenham – os seus problemas, os seus pais, família ou afins, 
tudo o que são menos quem são…  
 
No final da reunião ficámos na sala com a Rosário para definirmos o horário que iríamos seguir. 
Combinámos, dado que a Olívia não tinha disponibilidade no dia seguinte, irmos às aulas de quinta-
feira de manhã de todas as três turmas. No futuro, iríamos também à aula de 10º ano de quarta-feira, 
depois de reunir com a Rosário.  
 
Na quarta-feira recebemos um e-mail da Rosário. Dado que lhe foi destinada a direcção de turma 
do 12º C3, deveremos, de acordo com o modelo fornecido pela directora de turma do 10º6, fazer a 
caracterização da turma para a reunião de conselho de turma, que será daqui a algumas semanas.  
 
Na quinta-feira cheguei muito antes da hora e tomei o pequeno-almoço no bar da escola. Um 
aluno confundiu-me com uma colega que conhecia (até olhar para a minha cara, claro). Cheguei à 
porta da sala A1.07 antes da professora. Estavam muitos alunos sentados no chão. Não sabia quais 
eram daquela turma; esperei. Passado uns minutos, chegou a Rosário. Cumprimentou-me, abriu a 
porta e entrou na sala. Embora alguns alunos estivessem à minha frente e pudessem passar primeiro, 
uma aluna disse-me para passar e os restantes recuaram. Agradeci-lhes mas estranhei. Não estou 
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habituada a não ser igual a eles, a não ser também aluna. (e continuo amanhã, já passei muito tempo a 
escrever escrever…) 
 
9 a 15 de Novembro de 2009 (continuação) 
 
A Rosário pediu para eu me sentar. Dirigi-me para um estirador e perguntei se ia estar ocupado; 
sentei-me noutro. Perguntou à turma se já tinham reparado na nova colega, e brincou um pouco com 
eles. Foi uma boa estratégia. Depois pediu que me apresentasse. Quando chegou a Olívia, perguntou 
à turma o que costumam fazer quando uma aluna chega atrasada. Responderam que se faz exercício 
físico (abanar os braços para cima e para baixo) num certo tempo. “E porque começámos a marcar o 
tempo? Que desenhos fizemos que tinham a ver com isto?” Ao fim de mais umas insistências lá se 
conseguiu uma resposta relacionada com exercícios que fizeram no início do ano, com linhas curvas 
que representassem o movimento, libertando energia. Eram desenhos realizados com as duas mãos 
em simultâneo. A Rosário continuou a fazer-lhes mais algumas perguntas sobre o trabalho realizado 
em aulas anteriores (provavelmente para nós ficarmos a par), como o desenho com a mão do colega 
em que tinham que estar todos juntos. Seguidamente, referiu-se ao trabalho que se encontrava a 
decorrer, para que organizassem as mesas com o material e cartolina a proteger. Nesta unidade, 
segundo o que pude observar, os alunos deveriam partir de uma imagem e, inicialmente, colocando 
sobre ela um papel vegetal, desenhar as suas linhas estruturantes. Seguidamente, colocando a 
imagem ao lado, começariam a preenchê-la com mancha (a lápis de grafite relativamente duro, por 
exemplo H), escolhendo a direcção da mancha de acordo com a imagem. Progressivamente 
introduziriam grafites de dureza média, sobrepondo camadas com cuidado.  
 
Os alunos que já tinham terminado esta parte do exercício avançaram para um trabalho similar 
(linhas estruturantes e mancha) a vieux-chaîne e pena gráfica. A Rosário explicou aos alunos como 
trabalhar com vieux-chaîne, misturando com água e dissolvendo com o pincel mais grosso que 
tivessem. Deveriam começar com tons mais claros e ir sobrepondo em seguida (idealmente teriam 
vários copos de intensidades diferentes). Quanto à pena gráfica, sugeriu aos alunos a experiência de 
utilizarem em casa um pau de videira cortado para desenhar; sendo que existem muitos tipos de 
aparos diferentes, que geram linhas de qualidades diversas, indicou uma loja antiga na Rotunda da 
Boavista em que conseguirão arranjar outros aparos não muito caros. 
 
No intervalo a Rosário indicou-nos alguns livros que considera interessantes: da Betty Edwards, 
“Trabalhar com o lado direito do cérebro” e “Qualquer um pode ser artista”; “Cognition and Perception”; 
de Arnein, “Arte e percepção visual”. 
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A aula que acompanhámos em seguida foi do 12º C3 (direcção de turma da Rosário), que decorre 
na sala A1.09. Depois de uma apresentação de certo modo idêntica à anterior a Rosário explicou que o 
trabalho que estão a desenvolver agora está relacionado com o da disciplina de Projecto e 
Tecnologias, em que os alunos estão a construir a maqueta do quarto de cada um, para que possam 
transformá-lo. Pergunta aos alunos que curso ou profissão pensam seguir, obtendo como respostas 
principais arquitectura, arquitectura de interiores ou design de equipamento, seguido de alguns alunos 
de joalharia. Percebi que a turma se encontra misturada, havendo alunos do curso de Design de 
Equipamento e de Joalharia.  
 
Seguidamente, a Rosário apresentou à turma um projecto que julga ser possível realizar para os 
125 anos da escola. Explica que o projecto surgiu porque encontrou a Sara, colega da turma, a recortar 
pétalas no chão da entrada. Esta contou-lhe que, na última noite em que foi possível os alunos irem ao 
antigo espaço da escola foram lá e deixaram flores no portão da entrada. Nessa ocasião tiraram 
algumas fotos que gostariamos de ver. A 12 de Janeiro celebram-se os 125 anos e poderia ser 
interessante dinamizar esse dia fazendo 125 flores para os 125 anos da escola. A Rosário propôs 
dividir este período em etapas de 25 anos, isto é, 1885, 1910, 1935, 1985 e 2010. Os tempos não 
seriam totalmente estanques, sendo que o mais interessante seria relacionar este trabalho com a vida 
da escola, os seus cursos, o que chegou até hoje, o que vamos buscar mais atrás, vivências de 
professores e alunos etc. Poder-se-á também recolher informação sobre trabalhos de cada época 
(textos, obras, excertos). A turma dividir-se-ia em 6 grupos de 4 pessoas, construindo cada um 25 
flores. Os alunos ficaram de pensar em como fazer as flores: escala, local para as colocar e possíveis 
materiais e técnicas/custos. Dado o impedimento de colar coisas às paredes, as flores poderiam ser 
suspensas, criando percursos – quase como um jogo – em que as pessoas descobrem a escola 
através destes objectos. Para desenvolver o projecto será necessário, pelo menos, a planta da escola, 
sobre o qual os alunos farão um plano de como distribuir as flores em função dos locais onde as 
pessoas passam, estão mais etc. Deverão igualmente pensar na relação destas características com o 
contexto das épocas em questão. Seguidamente, foram definidos grupos segundo um sistema 
aleatório. A Rosário explicou que, na vida profissional, eles terão que trabalhar com pessoas muito 
diferentes, sendo este um bom momento para praticar essa experiência. É bem verdade esta questão, 
embora eu tenha achado que na vida profissional acabamos por trabalhar já com pessoas muito 
seleccionadas e que realmente trabalham. Na escola, ainda antes da universidade, não é bem o 
caso...Não deixo no entanto de concordar que poderá às vezes ser uma boa experiência que até, por 
vezes, melhora o ambiente entre os alunos da turma.  
 
A terceira aula de quinta-feira é do 12º C2. A Rosário mostrou um curto filme sobre o futurismo, 
chamando a atenção para algumas questões: cores frias e quentes, geometrização, repetição, linhas 
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de força, movimento etc. Fui nas duas turmas falar individualmente com alguns alunos (nunca se 
consegue falar com todos) sobre o que estavam a fazer, isto é, o projecto de transformação do quarto. 
Segundo o que percebi da Rosário, o objectivo nas aulas de Desenho era os alunos terem ainda mais 
liberdade do que nas aulas de Projecto para modificarem o que quisessem no seu quarto. Porém, as 
duas turmas tinham uma ideia diferente do mesmo exercício e, entre os alunos da mesma turma, 
também. Na turma C3, a maioria dos alunos tinha, a partir de um objecto trazido da aula de projecto, 
começado a tranformar ou criar uma peça de mobiliário. Outros alunos, da mesma turma, achavam que 
isto não era de todo necessário. Na turma C2 nenhum tinha pegado num objecto (se calhar não lhes foi 
pedido) e estavam apenas a transformar (alterar ou colocar mobiliário novo) no seu quarto. Confesso 
que, apesar de me parecer um ponto de partida muito interessante, o desenvolvimento do exercício 
estava tão confuso (…). Espero que as próximas unidades tenham instruções mais claras. Falamos 
muito de condicionantes, mas por vezes sinto que a condicionante ao desenvolvimento pode ser um 
exercício tão livre que não se percebe o que é pedido (o que é diferente de um exercício em que a 
liberdade em determinado domínio seja expressa e incentivada).    
 
16 a 22 Novembro de 2009 
 
Na quarta-feira dia 18 fomos acompanhar uma visita de estudo de duas turmas de 10º ano, o 10º6 
(que temos acompanhado) e o 10º7, à Fundação Júlio Resende, “O lugar do desenho”. Encontrámo-
nos com a Rosário e com a Professora Graça Martins na escola às 10.30. Após uma prolongada 
espera pelo autocarro, que não conseguia encontrar a entrada certa para a rua, dirigimo-nos para 
Gondomar, professores à frente, alunos atrás. A Rosário distribuiu uma pequena ficha com perguntas e 
exercícios que os alunos deveriam realizar no local. Chegámos um pouco depois das 11.30, hora 
prevista, e deveriamos sair às 12.30, dado que a Fundação iria fechar a essa hora. Os alunos teriam 
assim pouco tempo para fazer os desenhos previstos (um interior, outro exterior) e ver as exposições. 
À entrada, foi distribuido um folheto relativo às exposições, mas apenas aos professores, porque não 
tinham em número suficiente...A Rosário pediu mais um, para levar para a biblioteca – assim, pelo 
menos, estará acessível aos alunos que o queiram ver. A exposição “Caderno de Viagens: Goa | Cabo 
Verde”, de desenhos de viagem de Júlio Resende a estes dois locais, encontrava-se no piso superior. 
São desenhos rápidos, pequenos e bonitos – as sensações e impressões. A Rosário tentou ir falando 
com os alunos sobre materiais, formatos, cores, género, linha de contorno e mancha. No piso inferior, 
encontravam-se duas exposições: uma de Marta Resende, filha de Júlio Resende, intitulada “Caligrafia 
do Mar”, com trabalhos de fotografia (e uma tela), outra de Eberhard Freudenreich, intitulada “Um bater 
de asas”, integralmente de xilogravura. No primeiro caso, a conversa com alguns alunos foi sobre os 
indices, os vestígios e a caligrafia de um qualquer agente (a pegada, as marcas do mar etc.). No caso 
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da tela, falou-se de como a artista interpretou a informação recolhida anteriormente de uma forma 
própria. Quando chegámos à exposição de xilogravura, apenas alguns alunos estavam ainda lá a 
querer conversar sobre o que viam, por isso falámos com eles sobre o processo de impressão, neste 
caso utilizando madeira, mas lembrando-os também das linogravuras que tinham feito em anos 
anteriores. 
 
Ao regressar à escola, almoçámos e, em seguida, reunimos com a Rosário, que falou com a Olívia 
sobre a unidade que ela iria planificar. Mostrou-lhe alguns planos de aula (Conteúdos, Objectivos, 
Estratégias/Actividades e Recursos/Materiais), focando que deveremos começar com os objectivos 
mais gerais, e depois nos mais específicos. As aulas da Olívia serão nos dias 4, 10 e 11 de Dezembro, 
com o tema “Forma, Estrutura e Simetria”. Na planificação que mostrou à Rosário incluiu aulas de 
cavalete, em que se tratará estes temas com recurso à representação de ramos e folhas trazidos para 
a aula; decorrerão também, se possível, algumas aulas no exterior, em que se poderão trabalhar 
representações diferenciadas de árvores. O material visado seria o pastel de óleo ou, em alternativa, o 
pastel de cera, mais económico. A Rosário referiu a importância de referir na ficha as estratégias 
utilizadas para motivar os alunos, como levar livros para a aula ou o filme que mostrou anteriormente. 
Depois, seguimos para a aula de Seminário. 
 
Entretanto, elaborei o layout para a caracterização da turma 12ºC3, num qualquer dia entre as 20 
e a meia noite, na qual teremos que inserir a informação sobre os alunos (…).  
 
23 a 29 de Novembro de 2009 
 
Hoje, dia 25, fomos à escola reunir de novo com a Rosário. Cheguei um pouco mais cedo. Depois 
de um café no bar encontrei a Olívia à entrada da escola e, seguidamente, a Rosário. Reunimos no 
gabinete de desenho, no 1º piso, onde se encontram recursos (planificações, alguns livros, muitos 
objectos que podem ser desenhados nas aulas) que podem ser utilizados pelos professores nas suas 
aulas. Falámos sobre a caracterização da turma 12º C3, da qual eu tinha enviado um primeiro layout 
(feito segunda feira à noite até às tantas…) Deveremos acrescentar as classificações dos alunos a 
todas as disciplinas nos dois anos anteriores (para além das retenções). Seguidamente, a Rosário falou 
com a Olívia da planificação que ela fez da UT4, indicando que deveria acrescentar as competências, 
estratégias e avaliação. Debateram se seria mais conveniente ou não colocar esta informação na ficha 
a entregar aos alunos; a Rosário indicou preferir, dado ser também uma forma de aprendizagem para 
nós, que colocássemos esta informação na mesma ficha, a entregar aos alunos. Seguidamente, 
mostrou-nos alguns livros relativos ao ensino do desenho (vou pôr na bibliografia, alguns são 
interessantes). Levei alguns para fotocopiar, estou a pensar sobre o ensino da perspectiva, das formas 
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de medida, vamos ver o que encontro para ajudar na planificação da minha UT. Falámos também da 
organização da celebração dos 125 anos da escola. Gostaria de participar nesta actividade porque 
pode estar relacionada com o tema do relatório…isto se, no tempo disponível (que vai ser pouco) se 
conseguir criar uma dinâmica em que os alunos pensem e façam escolhas fundamentadas em relação 
à colocação dos objectos suspensos (flores diferentes construídas por eles) nos espaços da escola. A 
actividade iria, inicialmente, ser desenvolvida apenas com as turmas 12º C3 e 12º C2 mas, segundo 
nos disse a Rosário, agora será realizada pelas 8 turmas de 12º ano. A partir dos documentos que a 
Rosário já elaborou deveremos fazer um documento a entregar a alunos e professores de desenho 
para pensar no que vão fazer e como, de modo a que as flores comecem a ser construídas durante as 
férias de Natal e a exposição seja montada na primeira semana de Janeiro. Parece-me muito pouco 
tempo, e vejo que a participação deles nas escolhas a serem tomadas já está a diminuir em função 
disso. Espero que consigamos fazer algo interessante no tempo que houver. Como referi na aula de 
Relatório de sábado passado, foi-nos pedido pela Rosário que juntássemos um dossier individual com 
material relativo ao estágio. A Rosário mostrou-nos também a ficha que utilizou numa unidade de 
trabalho anterior para fazer a classificação. No fim da reunião, ao se falar da possibilidade de escrita de 
mais um texto sugerida a professores, indiquei que não podia. Tendo ainda grande parte deste diário 
para acabar, a caracterização da turma, os relatórios que faltam de seminário, o relatório da visita de 
estudo de 10º ano e a ficha dos 125 anos da escola (para além da planificação da UT e do 
desenvolvimento do tema de relatório de estágio), não vejo como posso conhecer estes alunos que 
quase nunca vejo, ajudá-los…e trabalhar para o doutoramento.  
 
Na quinta-feira cheguei à escola às 08.17. Estava nevoeiro e imenso frio. Apanhei o autocarro com 
vários alunos que sairam na mesma paragem que eu, esperando que nenhum deles fosse “dos meus” 
e não me tivesse esquecido de os cumprimentar (são tantos...). Dei uma volta e fui parar em frente à 
sala A1.07, onde iriamos ter aula com o 10º6. Os alunos já lá estavam, sentados no chão. Sentei-me 
também. A funcionária que estava no corredor achou estranho (já não tenho ar de aluna mas os 
professores não se sentam no chão à espera...). Perguntou-me se estava à espera de alguma coisa. 
Levantei-me, apresentei-me e contei que era estagiária e que estava a acompanhar as aulas de 
desenho da professora Rosário. Perguntei como se chamava. Mesmo indicando que eu podia entrar 
com os alunos disse-lhe que estava à espera da professora Rosário. Ainda não sei bem qual é o meu 
lugar, o que estou autorizada a fazer. Dez minutos depois, às 8.40, pergunta-me de novo se não quero 
entrar com eles, não podem ficar no corredor. Explico-lhe que não tenho instruções relativamente ao 
que fazer caso a professora não venha. Ligo à Rosário, a funcionária chama a substituição. A Rosário 
diz-me que o despertador não tocou, para eu entrar com eles e que ela virá logo que possível. Entrei 
para a sala com os alunos e, entretanto, chega a professora de Inglês. Os alunos sentam-se e sei que 
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tenho que lhes falar...Bom dia! booomm diaaa! meu deus, já estou a falar mais alto e a acenar, que 
vergonha. Ok, ouviram-me. Bom dia, a professora Rosário vai chegar mais tarde hoje mas vamos tirar 
o material e continuar com o trabalho até ela chegar... Diz-me uma aluna: “não temos trabalho, iamos 
começar uma unidade nova” (agora sei que é a aluna D). (não entrar em pânico). “E o trabalho com 
papel vegetal que estavam a fazer a semana passada?” “Já acabou.” “E não ficaram com nada para 
fazer?” “Ah..tinhamos que fazer um texto de pesquisa sobre diferentes materiais, por grupos.” “ E já 
acabaram?” “Não...” “Então os grupos podem juntar-se em volta das mesas para acabar o texto e vou 
ligar o computador para verem o que for preciso na internet” (ok, vamos conseguir organizar qualquer 
coisa...) Os grupos estavam divididos por temas: papéis; pastel seco; pastel de óleo; carvão; grafite; 
sanguínea. Depois foi mais fácil, andei pela sala a falar com cada grupo, a indicar como fazer uma 
referência bibliográfica, a ver os livros que tinham ou a sugerir que vissem alguma informação na 
internet. Alguns alunos já tinham acabado a pesquisa mas não tinham feito o relatório da visita de 
estudo, portanto sugeri que o acabassem. Foi apenas uma experiência de safar o início de uma aula, 
mas aprendi que é necessário ter calma e ouvir os alunos...percebi porque é que alguns professores 
tinham aquele ar defensivo (mas ao ataque): é tudo medo e insegurança, claro. Mas não é muito difícil 
pô-los a fazer qualquer coisa. O difícil é que seja algo interessante, e que cada um retire disso uma 
aprendizagem, exige muito mais trabalho de preparação. Hoje em dia também penso mais nas aulas 
que tive na escola, em quantas foram para os professores improvisadas, sem preparação, sem 
trabalho, ainda pior se for sem conhecimento...Depois chegou a Rosário, agradeceu-me e à professora 
de inglês, que se foi embora, e pediu aos grupos de alunos que apresentassem a pesquisa que tinham 
estado a fazer. Não foi possível apresentarem todos, ficou previsto que fizessem uma apresentação ppt 
para apresentar noutra aula.  
 
A aula seguinte foi do 12ºC3. No início da aula a professora de Cerâmica (já não me lembro do 
nome) veio falar aos alunos e professores do projecto de arte postal. Cada um faz um postal que 
entrega ou envia à escola por correio e que será colocado no blog: www.languageallart.blogspot.com. É 
aberto a todos e o tema deste mês é “embrulhado”. Fomos em seguida com os alunos à oficina de 
joalharia buscar objectos de trabalho para desenhar. O desenho que iriam fazer deveria ser de linha, 
feito com caneta de aparo e tinta-da-china. Como uma aluna disse que não sabia trabalhar com caneta 
de aparo (ocasionalmente também chamada pena gráfica mas, segundo a Rosário, nesta última não se 
podem trocar os aparos (terei que verificar). Todos os alunos se juntaram, mesmo os que já a tinham 
usado antes, para que a Rosário explicasse e exemplificasse: mais ou menos pressão para um traço 
mais grosso ou mais fino, texturas, diferentes aparos que podem arranjar etc. Depois cada um colocou 
o objecto escolhido em cima da mesa e começaram dois desenhos de 10 minutos numa folha A3 na 
horizontal. A Rosário salientou mais uma vez a importância de desenhar as linhas diagramáticas, os 
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eixos de simetria, de verificar as medidas com a caneta e pensar a relação entre as medidas: quantas 
vezes cabe esta medida nesta? Passaram seguidamente para outro meio e suporte: aguada de tinta da 
china com pincel chinês sobre papel cavalinho (120g/m2): podem aumentar um pouco o tamanho do 
objecto. 
 
Na última aula da manhã, o 12º C2, os alunos trabalharam, no primeiro desenho de 15 minutos, 
com carvão em barra ou, em alternativa, com pastel seco em barra. Deveriam também representar os 
objectos da oficina de joalharia, primeiro as linhas estruturais implícitas, fazendo o desenho o maior 
possível e o mais simples possível para representar a forma só com linha. Só depois lhes foi indicado 
que poderiam inclinar o carvão fazendo algumas sombras. Deixámos a turma para podermos trabalhar 
na caracterização do 12ºC3. Durante a caracterização da turma, eu e a Olívia tomámos uma decisão 
um pouco contrária ao que é habitual levar para este tipo de reuniões. Colocaremos a informação 
relativa ao encarregado de educação (nome, contacto e profissão) e não relativa aos pais do aluno e 
retiraremos o seu grau de escolaridade e idade. Falaremos depois com a Rosário sobre esta decisão 
mas julgamos que poderá ser melhor que a reunião se centre nos aspectos importantes à vida escolar 
do aluno. 
 
30 de Novembro a 6 de Dezembro de 2009 
 
Na quarta-feira a Rosário fez uma permuta de aula para outra semana com a professora de 
Português para poder ir à reunião de professores cooperantes do MEAV. Assim, não fomos à escola 
nesse dia. 
 
No dia 3 de Dezembro, quinta-feira, fomos como habitual às aulas do 10º6 às 8.30. Cheguei à 
escola um pouco mais cedo, de novo. Que fazer? Caminhei em direcção ao bar, mas depois hesitei – 
porquê se não quero tomar um café? Equacionando as várias opções (corredor com alunos e sala dos 
professores com professores), sentei-me uns minutos no gabinete de desenho e aproveitei para dar 
uma vista de olhos às planificações. Às 8.30 saí do gabinete e encontrei a Rosário e o professor de 
filosofia no corredor. Dirigimo-nos para a sala onde esperavam os alunos. Começo a habituar-me a 
entrar na sala de aula, a não ter medo dos alunos – afinal, para quê? Da minha experiência 
rapidamente imersiva da semana passada relembro a necessidade de respirar fundo, de ter calma e 
ouvir o que os alunos estão a dizer.  
 
Nesta aula os alunos começaram o trabalho da UT3, “Percepção, Cognição e Gesto”. Segundo o 
método desenvolvido por Betty Edwards, trabalharão com quatro fotocópias de desenhos como 
referentes e irão, em folhas A3 diferentes (branco, preto, cenário) copiar o desenho que estará invertido 
sobre a mesa com diferentes materiais (respectivamente, gravite macia, lápis de cera branco, 
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sanguínea e pena gráfica com tinta da china). É um exercício de observação e medida cuidada do que 
se está a ver; o facto de estar invertido tem como objectivo poder observar melhor as características de 
cada linha (ângulo, intensidade, etc) e não o que está a ser representado. Porém, os alunos começam 
a desenvolver as mais pequenas e variadas capacidades. Às vezes esqueço-me que acabaram agora 
o 3º ciclo e de como eu era nessa altura. Aprendem o que é uma folha A3 e que há folhas (o papel de 
cenário) que não vêm cortadas à medida; percebem devagar como cortar a folha à mão, medindo e 
vincando-a, etc. 
 
O intervalo de 20 minutos passa sempre muito rápido, entre acabar de escrever o sumário e 
deglutir um iogurte na sala dos professores. Perguntei à Rosário onde poderia afixar o cartaz relativo 
ao leilão da Gesto na alfândega a 18 de dezembro (já ficam também a saber) e ela disse-me que 
teríamos que ir pedir autorização ao director da escola. Como nunca tinha falado com ele, ela 
acompanhou-me ao seu gabinete e, finalmente, como se fosse assim tão simples, conheci o professor 
Alberto, que até foi muito simpático. Depois de tantas dificuldades iniciais, fiquei surpreendida. Deu-me 
autorização para colocar o cartaz e a Rosário aproveitou para falar com ele sobre o projecto para os 
125 anos da escola. Aparentemente, todos os projectos foram autorizados a continuar.   
 
Dirigimo-nos à A1.09, onde teriamos aula com o 12ºC3. Ainda não sei os nomes deles e é com 
esta turma que irei em princípio realizar uma UT. As fotografias que constam do processo não ajudam. 
Quando estava na aula tentei, através do computador, identificá-los e não consegui. São fotografias 
antigas e eles mudaram imenso! Talvez se me deixarem tirar fotografias novas... A aula começou com 
a entrega dos postais para o languageallart com o tema “castanho”. Os alunos (e estagiárias, incluindo-
me a mim...) que não conseguiram participar neste tema deverão entregar, durante este mês, um 
postal com o próximo tema, “embrulhado”. Francamente, já nem sei como me meti nesta embrulhada! 
 
Seguidamente, os alunos continuaram a UT3: “Variações sobre a forma e a sua deterioração”. 
Nesta aula vão começar por trabalhar com papel de cenário A3 e meios actuantes riscadores secos. No 
primeiro exercício, começaram pelo carvão (mineral, vegetal ou artificial), todos com os mesmos dois 
objectos: uma garrafa transparente e, ao lado, dois pequenos cubos de madeira sobrepostos e 
desalinhados. São três desenhos à escala real a incluir na mesma folha. O primeiro demorou 10 
segundos, o segundo 30 segundos (“têm que pensar no todo! não façam os contornos por favor, desta 
vez só mancha!”), o terceiro 30 segundos de novo. No fim dos desenhos, os alunos deveriam escrever 
por baixo aquilo que acham que deveriam ter feito de outra forma ou elementos a melhorar para a 
próxima. Antes do desenho seguinte os alunos deverão pousar o elemento riscador e fazer a mímica 
do que vão desenhar: as linhas curvas da garrafa e direitas dos cubos. O exercício seguinte foi de novo 
de controlo do tempo, 30 segundos, mais 30 segundos, troquem os objectos um com o outro, 
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finalmente 1 minuto: “desenhem os dois elementos ao mesmo tempo!” Depois, pegaram numa folha 
nova e trocaram de garrafa com o colega; o cubo de cima rodou. Neste caso desenharam uma vez o 
modelo, na vertical e no dobro do seu tamanho real. Agora o material riscador foi a sanguínea ou sépia 
em barra: 5 minutos. No próximo desenho já foram 5 minutos com os objectos um em frente ao outro; o 
objectivo foi trabalhar as transparências, pensar no que está à frente e atrás. No fim, os alunos 
escreveram de novo o que poderiam melhorar. No final da aula, a Rosário sugeriu que fizessem uma 
experiência em casa: pegar em algodão e carvão e experimentar, em A3, desenhar só mancha com 
tamanho real. No dia seguinte, sexta-feira, será a Olívia a dar a aula. Eu estarei em Lisboa nas aulas 
de doutoramento, como habitual...falaremos depois sobre como correu.  
 
7 a 13 de Dezembro de 2009 
 
Mais uma noitada na segunda-feira para continuar a caracterização da turma. Inseri as 
informações que consegui retirar da internet (já temos password da escola) sobre os alunos, mas ainda 
faltam algumas que a Olívia recolheu na sexta e outras que alguns alunos não têm no processo. Para 
além disso, ainda falta completar a pauta com as notas dos anos anteriores. Hoje, terça-feira, passei a 
tarde a acabar de escrever este diário a partir das notas que tinha tirado e dos apontamentos que vou 
fazendo para não me esquecer. Ainda faltam os relatórios de seminário e o relatório da visita de estudo 
que ainda não fiz. Não sei como vou fazer isto, tenho todos os trabalhos, incluindo aquele que me 
pagam para fazer, muito atrasados...há mais alguém com o mesmo problema? Como é que vamos 
escrever o relatório para além disto?... É só um desabafo, desculpem lá, às vezes tenho a sensação 
que isto é mesmo um diário   
 
Aproveitemos o facto de ter encontrado o meu caderno com notas das aulas de dezembro para 
acabar isto (pois é, eu achava que ele estava perdido...mas era apenas um “misplaced”) Na quarta-
feira (9 dezembro) levámos mais um trabalho para fazer, uma lista de sumários das aulas todas a que 
assistimos, actividades não lectivas e dos trabalhos que já tinhamos feito para a escola (escola/rosário) 
como a caracterização. Aqui a coloco para quem estiver interessado. (…) Soubemos também dos 
critérios que irão ser utilizados na nossa avaliação: resumidamente, comunicar a mensagem, ser 
entendido e adaptar o trabalho ao nível etário. (…) Finalmente, a Rosário conversou com a Olívia sobre 
a aula que ela já tinha dado ao 12º ano e sobre a aula do dia seguinte. Iriam desenhar árvores no 
exterior da escola e revemos a importância de questões como o enquadramento na folha e de ter a 
noção das relações entre as medidas (tirando-as com o lápis, por exemplo). (…)  
 
Na quinta-feira comecei por assistir à aula de avaliação do 10º ano. No fim de cada unidade a 
Rosário faz uma última aula de avaliação em que os alunos se dispõem à volta de uma mesa de 
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reuniões ou, alternativamente, de pé com os desenhos à volta no chão. Depois, a Rosário vê os 
trabalhos um a um com a grelha de avaliação e comenta (ocasionalmente pede-nos para comentar 
também). Os alunos que não estam a ser avaliados deveriam, em teoria, aprender com aquilo, mas 
como nem sequer conseguem ver os trabalhos dos colegas na ponta da mesa, ficam distraidos e 
aborrecidos. (…) Já sugeri experimentarmos a avaliação com os desenhos na parede, e que os alunos 
pudessem também participar. Porém, julgo que melhor que isso seria a avaliação não ser apenas no 
fim da unidade mas no decorrer das aulas, para que os alunos ainda possam agir a partir desses 
conhecimentos. Escrevo isto tardiamente e dois meses depois, quando estamos a organizar uma 
sessão/conferência sobre ilustração. De novo, esta vai decorrer depois da unidade de ilustração e não 
a meio, como sugerimos. Não deixa de ser uma boa experiência, mas tenho pena que não contribua 
para o desenvolvimento do trabalho deles em vez de ser apenas para o expor depois de feito.  
 
A aula da Olívia correu, segundo a própria, melhor neste dia que no anterior. Foram vários 
desenhos a pastel de óleo com tempos determinados de duas árvores diferentes no exterior da escola, 
primeiro desenho só de linha, depois só de mancha. As preocupações principais na orientação dos 
desenhos foram o enquadramento, a estrutura, a relação de medidas, perceber aquela árvore e não 
uma árvore genérica e desenhar do geral ao particular. Os alunos revelaram algumas dificuldades com 
a mudança de escala, dado que na aula anterior tinham desenhado fruta e legumes na sala de aula 
mas, de um modo geral, estavam motivados e procuraram entender os exercícios. No entanto, 
preocupa-me um pouco que ainda surjam vários desenhos de árvores genéricas e que alguns alunos 
tenham bastante dificuldade em observar mais atentamente.  
 
14  a 20 de Dezembro de 2009 
 
No dia 16 de Dezembro decorreu a primeira reunião do grupo de estágio (professores cooperantes 
e estagiários) da escola. Os professores que estavam presentes eram a Rosário, a Leonor Soares e o 
Silvestre Pestana. Dos estagiários estava eu, a Sofia Cunha e a Helena (espero não me estar a 
esquecer de ninguém, por favor lembrem-me se for o caso). A Rosário introduziu o projecto proposto 
para as comemorações dos 125 anos da EASR, que deverá englobar duas perspectivas: 1. reunir 
desenhos elaborados ao longo da história da escola, 2. realizar uma instalação de flores suspensas 
pela escola em diversos materiais, formatos, etc. O Professor Silvestre Pestana explicou que, dado que 
se estava a tentar distribuir os grupos de alunos por períodos de 25 anos que compõem os 125 anos 
da escola, cada grupo poderia trabalhar com cores que identificassem esses períodos: azul e branco 
para a monarquia, verdes e vermelhos para a república, amarelos para o “timeline”. Houve alguma 
contestação e nada ficou decidido. Também se debateram os espaços que cada turma poderia utilizar 
e a calendarização. O projecto será em Janeiro, embora falte muito pouco tempo. (…) 
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Quinta-feira, dia 17, os alunos do 10º ano começaram uma unidade de trabalho de ampliação de 
imagens por quadrícula. No 12º ano a Olívia fez a avaliação da unidade anterior. Os desenhos foram 
postos no meio da sala e andávamos todos à volta a ver enquanto se fazia a avaliação de cada aluno. 
Ainda assim, embora melhor que a situação de mesa de reuniões, sendo tantos alunos era difícil que 
todos vissem o que estava a ser avaliado. Penso que os alunos acham não estarem autorizados a 
fazer comentários ou sugestões ao trabalho dos outros. Como é uma avaliação final, as sugestões 
seriam, provavelmente, vistas apenas como uma crítica... Fiquei encarregue de recolher as fichas de 
auto-avaliação. Agora pergunto-me se devo fazer uma ficha deste género. (…) Tento perceber porque 
não me apetece, talvez porque enquanto aluna achava aquilo estranhíssimo...mas talvez ajude alguém. 
Nunca senti que me ajudasse, mas será que alguns alunos pensam mais sobre o seu trabalho assim? 
Se alguém ler isto pode comentar...é útil ou inútil? 
 
8 a 14 de Fevereiro de 2010 
 
Cada vez que entro na sala de aulas descubro mais qualquer coisa sobre o exercício de ilustração 
de 12º ano...desta vez foi o texto sobre o texto, por isso fiz como faço sempre: antes de responder a 
dúvidas que não sei esclarecer vou perguntar à Rosário e depois volto e falo com os alunos. 
Resumindo: os alunos têm que escolher um parágrafo ou mais do livro “Ensaio sobre a Cegueira”, 
voltar a escrever o que escolheram mas por palavras próprias (…) e fazer o story-board das 6 imagens 
(ou mais, escolhendo depois as 6) que irão realizar em aguarela. Fiquei surpreendida porque o 
exercício foi lançado a semana passada e ainda nem escolheram os parágrafos que irão utilizar. Está 
tudo atrasadíssimo e assim é difícil ajudar.  
 
Hoje fomos ver a aula de Projecto e Tecnologias do 12ºC3 que decorre nas manhãs de terça-feira. 
Segundo percebi os alunos dividem o seu tempo entre uma sala de projecto com equipamento normal, 
uma sala de computadores fazem o desenho técnico dos objectos que projectam, e as oficinas onde 
controem maquetes ou os objectos que projectaram. As oficinas que frequentam variam porque a turma 
tem alunos de equipamento e de joalharia. Até agora, estes alunos têm trabalhado com autocad e 
solidworks e no terceiro período poderão escolher o programa com o qual querem trabalhar para 
desenvolver a Prova de Aptidão Artística. Na parede da sala de projecto estão expostos os trabalhos 
de levantamento do quarto que os alunos de equipamento fizeram. Parece-me portanto mais lógico 
trabalhar questões deste género com os alunos do 10º ano.  
 
Na aula de 10º ano continuámos com a unidade de trabalho nº5. Foi-me bastante difícil 
compreender o enunciado (…) Embora o trabalho principal sejam as variações de texturas, hoje 
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estiveram a fazer (…) um trabalho de observação figura/fundo com pastel de óleo, em que deveriam 
observar e desenhar apenas com mancha o espaço entre os várias latas sobrepostas. (…) 
 
Na reunião falámos de novo sobre a sessão de ilustração que irá decorrer no dia 23 de Fevereiro. 
A Rosário decidiu que o caderno será maior, tendo agora 32 páginas. Assim, cada interveniente deverá 
escrever aproximadamente 600 a 700 palavras. Entretanto, a Rosário enviou um e-mail indicando 
precisar até hoje de sinopses e algumas imagens das intervenções para colocar no cartaz (realizado 
por um aluno de design). A Mónica estava no Brasil e que o Nuno não podia entregar tão cedo… (…)  
 
A aula do 12º C3 foi similar à do C2 mas os alunos tinham o trabalho um pouco mais 
desenvolvido. Já tinham escolhido os textos e alguns já tinham uma ou duas versões do story-board 
concluído. A versão realizada por um aluno estava ainda pouco desenvolvida mas interessante, 
veremos como corre o resto do trabalho com aguarela. A certa altura alguns alunos modificaram a 
posição das mesas para ficarem frente a frente e partilhar algum material. A aula estava a correr bem e 
os alunos estavam a trabalhar. Pensei: “que bom, finalmente eles estão a tomar alguma iniciativa”. 
Ainda assim, quando a Rosário os viu disse logo bem alto que deveriam ter pedido autorização porque 
não podiam deslocar assim as mesas quando lhes apetece. Ficaram na mesma posição, mas 
pergunto-me se farão algo assim de novo, foi um pouco triste.  
 
No dia 11 de Fevereiro de 2010 escrevi: 
Tenho a sensação que devia voltar a fazer o estágio, aprender mais e voltar a fazer, ter mais tempo 
fora da escola para pensar sobre a escola, para estudar, para ver, para saber, pensar, pensar 
conhecer. Poder dedicar-me mais a eles, levar livros, estar nas aulas todas daquela disciplina de todos 
os alunos que acompanho. Saber o que fazem, poder empenhar-me. Sinto que os engano com os 
meus pequenos comentários uma ou duas vezes por semana. (…) Que sei do resto do seu trabalho, do 
que gostam, do que querem experimentar? Já pensei de mais, acho que tenho que parar de pensar. 
Não há escolhas, não há volta a dar nem para trás nem para a frente. Estou num comboio em 
movimento que só pára na próxima estação. Esta metáfora é tão fantástica quanto a minha vida estar 
cada vez mais a ser um comboio Porto Lisboa. Que dizer disso. É triste. Tem coisas boas, mas faz-me 
mal àquele córtex das emoções de que falava o Damásio, ao do raciocínio que empanca e ao da 
memória que me faz esquecer os cadernos de trabalho em locais inimagináveis. Tão inimagináveis que 
passado duas semanas já não os encontro. Falar de quê? Tenho demasiado que dizer e tão pouco. Se 
começar a falar acho que sai demais, às vezes é melhor nem dizer nada. Queria desistir de alguma 
coisa, acho que isto foi, isto é, isto está a ser tudo uma péssima ideia. Mas nem saberia do que desistir. 
Tudo se tornou parte de mim e demasiado importante para poder largar. Sou agora vaso comunicante 
de vidas paralelas diárias semanais. Tenho cadernos separados que não consegui separar 
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cromaticamente por falta de outros cadernos e que se misturam em notas e renotas e listas e relistas e 
rerelistas que escrevo em todos os lados num esforço de organizar a minha mente desorganizada. Ae 
sobreviver a isto e conseguir fazer algo de jeito consigo fazer qualquer coisa. É o único aspecto 
positivo. Porque de resto, para usar aquela expressão cinéfila, i’m loosing my mind. Já nem é o tempo 
que uso a fazer o que quer que seja. É o tempo que demoro a pensar que tenho que fazer o que quer 
que seja. A pensar, a ordenar, a misturar são demasiadas prioridades para ontem. (…) Deixem-me 
deixar cair tudo e começar de novo. Esquecer todas as actividades num dia para pensar só em uma. 
Porque o risco é desistir de tudo. Francamente nem sei que faria. Por isso se continua. Porque sem o 
que se tem, francamente, não se tem nada.  
 
15 a 21 de Fevereiro de 2010 
 
Talvez por não ter ido à escola e me ter conseguido concentrar um pouco mais no trabalho de 
doutoramento esta semana tenha corrido melhor. Não fiz férias mas aproveitei o fim-de-semana e 
feriado para organizar as papeladas; escusado será dizer que encontrei os cadernos numa estante por 
trás de uns livros. Passei dois dias no arquivo histórico e mais dois dias em Lisboa a começar um artigo 
que estava muito atrasado. Sinto-me um pouco melhor em relação a esse trabalho mas ainda não me 
consegui livrar desta sensação sufocante de não saber a quantas ando com as coisas para fazer. Na 
aula de sábado concluimos ser necessário reler os semanários para averiguar os temas de que 
falamos de forma recorrente e que poderá ser interessante explorar no relatório final. Falámos também 
na necessidade de escrever, escrever, escrever para o relatório...já sei, já sei, já não fazemos mais 
nada se não escrever, é a terapia de grupo parte II: versão individual  (professores não levem a mal, 
de vez em quando há ter alguma ironia com as obrigações da vida). 
 
22 a 28 de Fevereiro de 2010 
 
Terça-feira voltámos à escola. Tínhamos combinado com a Professora Laurinda Branco ir ao 
primeiro tempo da aula de Projecto e Tecnologias de 12º ano. Cheguei à aula e estavam só os alunos, 
que entraram. Alguns ligaram logo os computadores, o que me fez pensar em como, em menos de dez 
anos, tudo mudou. Na minha escola, não tínhamos sala de computadores (excepto para os alunos de 
tecnologias de informação) e os alunos não tinham portáteis. Trabalhávamos em casa. Agora, tanto 
nós como eles andamos com as mochilas atrás e estes bichinhos que às vezes avariam...mas 
normalmente não.  
 
10 de Março de 2010, às 12.00 
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Preparei o que foi possível na sala de estiradores ao lado da de cavaletes, ao lado da qual os alunos 
começavam a esperar. Liguei o projector e ajustei a resolução de ecran e coloquei as maquetes sobre 
uma mesa à frente, com placa de corte e xizato.  
 
Depois saí da sala e disse aos alunos que podiam entrar na outra ao lado, a de cavaletes onde 
habitualmente temos aula à quarta-feira. Pedi que todos nos sentássemos no meio da sala (o que é 
fácil, porque há espaço livre), no chão (houve comentários, que giro, diferente!), a maioria sentou-se 
(excepto a maria joão, que estava de mini-saia e se manteve na cadeira). Distribuí folhas de papel A4 
para que todos ficassem com uma. Entretanto, entra a Rosário e a professora de inglês, directora de 
turma, que me quer falar de quando fazer a prova de recuperação ao marco, um aluno que está a 
faltar. (…)  
 
Pedi aos alunos que desenhassem na folha que tinham aquilo que se lembravam do espaço da 
outra sala onde costumamos ter aula, a sala de estiradores. Disse-lhes que poderia ser uma planta ou 
uma perspectiva, por exemplo. A aluna G perguntou se poderia desenhar apenas uma parte da sala. 
Respondi que o objectivo era representar o máximo que ela se lembrasse mas que claro que poderia 
desenhar locais mais específicos...hesito sempre, é complicado responder às perguntas assim, 
imediatamente, sem tempo para pensar... fui andando à volta para ver se algum estava a ter alguma 
dúvida relativamente ao exercício. Passado metade do tempo relembrei que poderiam, para além do 
espaço geral da sala, pensar no número de janelas, de mesas etc. Alguns iam comentando um pouco 
uns com os outros, quantas filas são, já não me lembro, e a tentar pensar onde cada um se senta para 
se lembrarem da quantidade. A olívia que estava sentada ao meu lado e que decidiu fazer também o 
exercício sugeriu que eu lhes pedisse para fazerem uma estimativa do comprimento e da largura da 
sala e para a escreverem na folha. Foi uma ideia interessante, porque gerou imediatamente diálogos 
sobre como podemos saber o comprimento da sala; a aluna F sugeriu que pensassem em quantos 
passos se dá para chegar ao fim da sala, outro falou na largura da mesa como referência. Claro que 
ninguém sabia o comprimento real, mas o objectivo era mesmo pensar nisso – e foi interessante.  
 
Não podendo ir para a A1.07 seguimos para a sala de estiradores que estava ao lado. (lembrar 
aula 4ª A1.07!!!) No dia anterior fui falar com a professora graça martins, que tinha aula a esta hora 
nessa sala, mas ela só se mostrou disponível para trocar na semana seguinte. Portanto, percorri a 
escola até descobrir uma sala similar (neste caso simétrica com ligeiras diferenças) que 
convenientemente (nem tudo podia ser mau) era mesmo ao lado daquela em que deveria decorrer a 
aula. Pedi que trouxessem as cadeiras aulas para a frente da sala (em meia lua em frente ao quadro) e 
distribui bostik para colarem os desenhos no quadro do lado direito. Esta ideia do professor paiva 
funcionou bastante bem. Pôs-me logo na primeira aula completamente em cheque, mas foi 
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relativamente interactivo e permitiu que debatessemos o espaço da sala. Com base nos desenhos que 
estavam do lado direito e com o que os alunos iam dizendo (disse para me corrigirem logo no início) 
desenhei a planta da sala no quadro do lado esquerdo. Desejei nesse momento que as salas fossem 
um bocadinho mais largas para não ter uma segunda fila na meia lua a participar menos que a 
primeira... mas vá lá, foram dizendo quando eu colocava mais mesas do que devia, ou se o armário era 
comprido demais. A área dos lavatórios, que são dois nichos, foi sempre representada pelos alunos 
como se fosse saliente. Quando lhes pedi que olhassem para lá nesta sala e me dissessem como 
desenhar foi um “pois, claro, afinal é para dentro!) como a parede do lado de fora é a direito (ou parece, 
porque tem armários) pensaram que os lavatórios também eram para fora...foi interessante isso.  
 
Apresentei com o projector (sobre o quadro) algumas imagens de desenhos de levantamento 
cotados à mão levantada (corte, plantas e alguns detalhes). Expliquei o que é um levantamento...Para 
explicar o que era um corte, um alçado e uma planta, com auxílio de alguns esquemas do livro 
“representação gráfica em arquitectura” (Francis Ching) e “Manual básico de construção” (Leão Lopes) 
e com uma pequena maquete em esferovite que tinha feito em casa antes de vir. Foi uma maquete 
muito simples de uma cozinha parecida com a minha (um bocadinho maior para ter uma mesa e se 
perceber melhor). A minha cozinha é muito útil porque tem uma janela alta e assim serve o propósito 
de explicação de forma brilhante. Então: os esquemas de Ching para o corte e para a planta mostram 
uma axonometria de um edifício que depois é cortada (na vertical ou horizontal) e “espalmada” no 
plano. Para mostrar o que é um corte coloquei a minha maquete sobre a placa e cortei no local da 
porta, indicando que é importante cortar nos locais onde existem elementos importantes. Depois virei a 
maquete para eles (pedi que se levantassem) e fui desenhando (corte virado para eles) o que estava 
cortado. Depois perguntei o que faltava. Faltava representar a janela, a outra porta (do terraço) e a 
mesa, que estavam em vista e que desenhei com linha mais fina. Fiz a mesma coisa para a planta. 
Neste caso, o facto de ter uma janela alta permitiu-me explicar porque é que mesmo sendo habitual 
considerar a planta de piso como um corte a 1,2m de altura se tem que pensar nisso como uma regra a 
adaptar caso a caso.  
 
Mostrei também uma maquete que fiz com colegas para o projecto de uma loja (balsa, I e cartão 
de cosntrução), houve comentários positivos mas também de como fazer uma maquete em tão pouco 
tempo. Frisei que era importante ter os elementos essenciais na maquete, não era preciso fazer 
pormenores.   
 
Por fim distribuímos as pessoas pelos grupos e identifiquei algumas regras habituais de trabalho 
de levantamento em grupo: dois medem e um desenha e o que desenha não fica parado, vai atrás dos 
que estão a tirar medidas. Tirar medidas pelo chão (exemplifiquei com a Olívia) para não ficar diagonal. 
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A importância de fazer o desenho grande na folha para conseguir cotar, isto é, desenhar as medidas 
todas. Os nomes dos elementos dos grupos foram escritos no quadro por eles para facilitar. 
Escolheram eles os grupos e ainda bem... este trabalho é muito longo e teria criado atritos se tivessem 
que trabalhar com pessoas com quem não se dão tão bem. Como não estavam dois alunos ficaram 
dois grupos com 5 alunos. Falámos ainda da construção da maquete à escala 1:50, 50 vezes mais 
pequeno que a realidade. Ainda agora têm problemas com isto, acho que vou ter que explicar de novo.  
 
11 de Março de 2010 às 8.30 
 
Levei mais duas maquetes para mostrar, uma em cartão cinza e outra em cartão bristol. Levei 
também pequenas amostras de outros materiais: esferovite, cartão cinza, cartão madeira, cartão bristol, 
k-line, cartão de construção. Indiquei que tinha trazido estes exemplos mas que eles podem escolher 
outros para fazer a maquete. Falei das espessuras disponíveis nos cartões que trouxe e dos que eram 
mais baratos/caros. Ainda não tenho muita experiência mesmo...devia tê-los logo lembrado de trazer as 
coisas no dia seguinte mas só me lembrei quando a aula acabou. Alguns estavam a sair e já não 
devem ter ouvido. Senti-me culpada (embora a informação estivesse na ficha) e mandei-lhes a todos 
um e-mail (difícil porque foi preciso procurar os e-mails um a um) depois da aula. Parece que alguns 
viram (e outros ouviram) portanto o esforço não foi em vão. Depois foi a aula de levantamento. Tentei ir 
rodando entre os grupos que mediam a falar com todos (um verdadeiro rodopio a tentar ajudar uns e 
outros e a reparar em problemas de representação), fui desenhando muito no meu bloco para 
exemplificar como poderiam fazer e emprestando canetas coloridas para que as cotas se distinguissem 
do desenho... tanto eu como a Rosário e um aluno, o aluno I, levámos fitas métricas portanto havia 
duas por grupo o que foi óptimo. Foi interessantíssimo. Professora, a sala está mal feita, o sítio dos 
lavatórios não tem a mesma medida dos dois lados! Professora, a soma das medidas todas não é a 
mesma que a total por 9 mm! (genial) Podemos ir ver se o sítio dos lavatórios tem aquela forma no 
exterior? Repararam em imensa coisa e foi óptimo. As questões de desenho, que lhes ia tentando 
incutir, foram as mais difíceis e é normal...demora a interiorizar o desenhar uma linha só (não muitas a 
compor uma), a fazer o desenho grande (um por folha preferencialmente), a cotar na mesma linha... 
mas alguns foram melhorando e ouvindo com atenção. Tive um único problema, a aluna H e a aluna K 
paradas sentadas no meio da sala, a conversar, o trabalho está pronto...estava feito mas não muito 
bem, apressadamente e quase sem desenhos (em vez de desenhar escreve-se por exemplo altura do 
armário, largura etc..) Tentei sempre dizer-lhes para desenharem e marcar medidas sobre o desenho, 
mas é complicado.  A aluna H disse que não percebia porque estávamos a fazer aquele exercício. 
Tentei explicar-lhe que representar e entender o espaço em que estamos todos os dias é importante.. 
independentemente do que iam fazer depois...mas que isto eram questões que designers e arquitectos 
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por exemplo, tratavam todos os dias. Respondeu que não achava que houvesse tempo para fazer o 
exercício. Expliquei os tempos de realização de cada actividade e que havia provavelmente tempo para 
tudo. Fiquei com a impressão de que estava a tentar arranjar desculpas que desarmassem um 
professor para fazer o menos possível, que ela está habituada a manipular um pouco as pessoas. Sei 
que é chato pensar isto, mas foi uma sensação....Entretanto reparei em algo que lhes tinha escapado 
nas medidas do mobiliário e lá estive a ver como a aluna K desenhava a planta do tecto e foram medir 
a distância entre as lâmpadas.  
 
Depois da aula mandei o e-mail e apontei o que cada pessoa estava a fazer nos grupos. Havia 
várias pessoas de que não sabia nada e fiquei preocupada. Os alunos em que reparo mais eram 
aqueles de que sabia algo. Nem sempre, mas de um modo geral. Fiz uma lista com nomes e grupos 
para escrever no dia seguinte. Fiz outra lista para tomar notas quando falava com os grupos.  
 
12 de Março de 2010 às 12.00 
 
Começar pelo início. Acordei cedo porque ainda havia muito a fazer antes da aula ao meio dia. 
Ainda em casa, estive a ver os livros que tinha requisitado na fbaup de novo (e os meus). Na aula de 
quarta-feira tinha mostrado algumas imagens destes livros e queria que os alunos pudessem ter 
acesso a essa informação. Escolhi imagens do livro de francis ching e da “introdução à perspectiva”. 
Embora eu não tenha tempo para fazer algumas aulas sobre perspectiva se algum deles se interessar, 
tem ali informação... 
 
Fui à biblioteca de belas artes tirar as fotocópias que ia pôr no dossier da Rosário na reprografia 
da escola. (…) Cheguei à escola e fui para o gabinete de desenho. Tirei fotografias aos trabalhos de 
levantamento que os alunos tinham feito na aula anterior e, depois, anotei numa folha de papel os 
nomes das pessoas de cada grupo, a sua tarefa no levantamento e notas sobre o que era mais 
importante melhorar. Fiz também duas notas para todos os grupos: legendagem das imagens e 
indicação dos cortes/pormenores na planta. Quando lhes mostrei como se fazia isto foi um ahhhh geral 
em todos os grupos. É muito curioso, fazemos algumas coisas durante tanto tempo que começa a ser 
automático, tão automático que nem nos apercebemos disso. Tomei também nota de um caso de 
mistura de representação perspéctica com uma vista frontal de parte da sala (…). 
 
Bem, tentando ir por ordem. Ainda tenho as situações todas misturadas na minha cabeça. Como 
disse a Rosário quando saimos “ainda estás na sala de aula”. E é verdade, ainda estou. Esta semana 
ainda não saí dela. Continuando. Fui à oficina de madeiras perguntar ao técnico se teria placas de 
corte. Ele indicou que nas salas de desenho, atrás dos armários, costumava haver. Fiquei pasmada 
porque nunca reparei! Lá fui ao primeiro piso e encontrei algumas. No final, passei no gabinete de 
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desenho e encontrei imensas. Que bom estar numa escola equipada com estas coisas! Andei 
carregada pela escola toda mas consegui o que queria. Chegando à aula pousei a mochila 
pesadíssima que levava e coloquei em cima da mesa restos de material (pequenos, mas que servem 
para alguma coisa) que tinha em casa, esquadros, as placas de corte, fitas métricas, xizatos (a Rosário 
também trouxe alguns) etc. Disse aos alunos que podiam pegar em tudo o que estava ali, mas alguns 
não devem ter percebido isso até meio da aula, quando ficaram espantados de poderem utilizar os 
restos do meu material...ai, tenho que ser mais clara, levo as coisas e depois eles acham que não 
podem usar (o que retira todo o propósito ao acto!). Ouvi uma aluna, não sei quem foi, a dizer para 
outra “posso fugir?”, espero que não seja sobre a aula...e se for não posso levar nada a peito, é o mais 
difícil disto tudo, é preciso desligar um pouco e saber que mesmo nós dizemos coisas por dizer, 
quando estão outros ao lado etc., mas que isso não significa exactamente o que se pensa e não 
reflecte o que se aprendeu. Emocionalmente é o mais difícil porque temos que estar ligados a eles mas 
ao mesmo tempo ter alguma distância “profissional” para que nada disto nos magoe, porque afinal 
temos uma postura de professores, de lhes dizer e explicar coisas...não é como se estivessemos no 
café. Disse, de novo, para juntarem as mesas – estão muito habituados a terem que pedir e portanto 
que lhes digam para fazer tudo. Espero que na próxima aula já juntem as mesas sem eu dizer, era 
mesmo bom...depois, peguei na minha folha com as notas e fui falar com um dos grupos. (grupo 1: X, 
D, V, L, F). Tinham escolhido como material k-line de 3 mm. Perguntaram-me (aluna L) se as paredes 
não eram duas placas. Disse que as exteriores sim, porque isolavam o edifício (30 cm +-), mas que as 
de dentro seriam em princípio 15 cm, portanto os 3 mm que ela tinha ali. Tenho que falar com eles na 
próxima aula de questões de escala. Todos se baralham com a escala! É preciso falar com todos... 
bem, depois foi giro mostrar-lhes como fazer os cantos em k-line, cortanto o bocadinho de esferovite e 
encaixando. Ainda me lembro quando me explicaram isso pela primeira vez também no secundário  
Para além disso, muitos não tinham ouvido falar de maquetes em k-line ou em esferovite até ontem e 
trouxeram esse material para fazer as maquetes. É optimo. Bem, grupo nº 4: I, B, S, N, J e A. Pois é, 
hoje apareceu o aluno A, esqueci-me, vou-lhe mandar a ficha de trabalho, não sei se a tem. Mandei-a 
agora para ele e para a aluna H que também não esteve na primeira aula. O aluno A mostrou-se 
interessado em saber o que era a proposta e passou algum tempo a entender a questão da escala 
1:50. Não sei se percebeu bem, tenho que verificar na próxima aula. Este grupo começou a construir a 
maquete com cartão castanho que tinha trazido a aluna J. Estive uns bons minutos a explicar à aluna N 
como poderia ter feito aquele corte ou perspectiva e como cotar esse desenho. Era bom poder passar 
mais tempo a explicar estas coisas a cada um. Fico sempre com a impressão de estar a tentar ir ajudar 
todos e de ser uma ajuda parcial, de não conseguir ficar lá mesmo a verificar se perceberam (mesmo 
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fazendo exercícios de confirmação, tipo agora calcula tu se for à escala tal, agora experimenta 
desenhar tu aqui comigo...). 
 
Grupo nº2: E, O, T, Z e M. A aluna E perguntou-me sobre a construção das luminárias. Estava a 
fazê-las quase planas e concluimos que deveriam ter 2 mm. Como não tinham ainda a sua localização 
sugeri-lhe que desenhasse ali uma planta de tecto. Ali, pelo menos à minha frente, desenhou o 
rectângulo da sala com uma boa dimensão, numa linha sem hesitações. Fiquei contente porque parece 
que algo do que tenho dito nas últimas duas aulas ficou. Não tinham material para a sala portanto 
tinham começado a fazer os móveis. Espero que tenham tempo para acabar. Dizem sempre que não 
podem trabalhar fora das aulas, que têm muito trabalho etc, mas ficam muito tempo sem fazer 
nada...bem, se calhar eu exagerava no secundário a trabalhar em metade das horas de almoço e fins 
de dia em que esperava pela boleia. Mas funcionava bem. (…) Bem, eu sei que são novitos, acabaram 
de fazer o 3º ciclo, mas é preciso tentar ser exigente. Enganei-me na resposta com a aluna L, lembrar 
de dizer que eles têm k-line suficiente e podem fazer já a espessura dupla das paredes exteriores. Grr, 
irrito-me comigo mesma quando digo estas respostas apressadas. Exigência com eles e comigo, é 
preciso.  
 
Grupo nº 3: C, P, H, G, Q, U e K.Dde novo a questão da escala 1:50. O esferovite com a caneta 
muito marcada e não reparei que estavam a usar a cola errada. Usavam cola branca e precisavam de 
cola para esferovite, tenho que me lembrar disso na próxima aula... e cola para esferovite também para 
os do k-line. (…) 
 
No fim arrumei tudo e escrevi o sumário com a Rosário. Devolvi as placas de corte ao gabinete de 
desenho e ajudei alunas a guardar lá o material. Quando sai da escola já passava meia hora do fim da 
aula, é o costume. Reparei que me tinha esquecido de lhes dizer que tinha deixado folhas para eles na 
reprografia. Encontrei a marina e grupo na rua e pedi-lhes que avisassem os outros. No domingo envio 
um e-mail a avisar de qualquer maneira... e pronto, foram as aulas da semana. Não consigo desligar, 
penso no que fiz, devia ter feito e tenho que preparar imenso tempo, mesmo a fazer outras coisas, é 
necessário desligar mas ligar quando necessário. Terça-feira há mais e tenho que preparar o que 
mostrar e dizer na quarta-feira no início do novo exercício.  
 
A aluna O não entregou o desenho de memória na primeira aula. Disse-lhe que não o conseguia 
encontrar e ela disse que provavelmente tinha levado para casa e que trazia na próxima aula. Deixei 
que se escapasse…acho que não é preciso fazer mais, ela percebeu que o devia ter deixado...mas 
provavelmente teve vergonha em frente aos colegas. É complicado. 
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19 março de 2010 às 12.00 
 
Foi o dia de debate das propostas dos grupos para a reorganização da sala. Cheguei mais cedo 
como habitual para tentar resolver a questão da troca de salas. Tinha enviado um mail ao professor de 
Filosofia do 11º a perguntar se se importaria de trocar de sala com a minha turma, para que estes 
pudessem reorganizar a sala A1.07. O Professor foi muito simpático e acedeu. Assim, coloquei papéis 
nas portas de ambas as salas para que os alunos das duas turmas estivessem avisados das trocas. 
(mas tive que avisar alguns mais distraídos). A turma de 10º estava a sair de um teste na aula anterior 
e demorou mais tempo a sair. Depois, vários pediram para ir à casa de banho. Comecei a ficar 
preocupada com o tempo que iria demorar a aula. Comecei imediatamente com a entrega e explicação 
da ficha de trabalho individual. Juntámo-nos na parte da frente da sala. Tenho cada vez mais dúvidas 
relativamente à utilidade das fichas. É preciso que eles a leiam...para que funcione. (…) 
 
21 junho de 2010 
 
Já não escrevo há tanto tempo que acho que só algo importante me faria voltar a escrever aqui... 
Estamos todos a tentar acabar o relatório (exceptuando os felizardos que já entregaram, parabéns) e 
de repente recebo um e-mail de uma aluna dizendo que tem pena que o ano tenha acabado e que 
gostou muito de trabalhar comigo (e me deseja sorte para o futuro) já respondi, claro, deixando o meu 
outro e-mail (que não é da escola) para o que for preciso. A verdade é que ao fim de algum tempo 
pensava no que de bom se tinha feito, mas também pensava muito - e penso - no que podia ter feito a 
mais por alguns alunos menos motivados, por outro que deixou de vir (e acho que saiu da escola)... 
Não deixando de pensar neles, com este e-mail voltei a lembrar as pequenas boas surpresas que tive 
durante o tempo em que acompanhei as aulas deles e principalmente naquelas que orientei. Portanto 
obrigada Marina (que é o nome da aluna :) 
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ANEXO 3 
DOCUMENTOS RELATIVOS AOS ESPAÇOS DA EASR 
 
Peças desenhadas da EASR ao longo do tempo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Instalações na Rua da Firmeza - Piso 0 
(EASR, 2010) 
2. Instalações na Rua da Firmeza - Piso 1 
(EASR, 2010) 
3. Instalações na Rua da Firmeza - Piso 2 
(EASR, 2010) 
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4. Instalações na Rua do Major David Magno - Piso 2 
(Parque Escolar, 2009) 
5. Instalações na Rua do Major David Magno - Piso 3 
(Parque Escolar, 2009) 
6. Instalações na Rua do Major David Magno - Piso 0 
(Parque Escolar, 2009) 
7. Instalações na Rua do Major David Magno - Piso 1 
(Parque Escolar, 2009) 
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Fotografias das instalações da EASR ao longo do tempo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8. Instalações na Rua do Major David Magno - Piso 0 (com indicação dos corpos) 
(Pimenta, 2009: 64) 
9. Instalações na Rua da Firmeza - Entrada principal 
(Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, 1958) 
10. Instalações na Rua da Firmeza - ginásio/refeitório 
(Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, 1958) 
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11. Real e Imperial Chapelaria a Vapor 
(Escola Secundária de Soares dos Reis, 1998: 13) 
12. Cerâmica - Instalações na Rua da Firmeza 
(Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, 1958) 
14. Cinzelagem - Instalações na Rua da Firmeza 
(Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, 1958) 
13. Mobiliário artístico - Instalações na Rua da Firmeza 
(Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis, 1958) 
15. Exposição nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1938-39) 
16. Exposição nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1938-39) 
17. Exposição nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1938-39) 
18. Exposição nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1938-39) 
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19. Evento no ginásio das instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1938-39) 
20. Segunda entrada nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1958) 
22. Pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1958) 
21. Entrada principal nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1958) 
24. Pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1958) 
23. Exposição no ginásio nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR, 1954) 
25. Sala de aula nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR) 
26. Sala de aula nas instalações da Rua da Firmeza 
(AEASR) 
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27. Entrada principal nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
28. Entrada principal nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
29. Bar nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
30. Corredor nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
31. Anfiteatro nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
32. Escadas nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
33. Sala de aula nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
34. Pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
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41. Parede nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
39. Galeria coberta nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
40. Ginásio nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
37. Pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
38. Espaço exterior nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
35. Pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
36. Escadas do pátio central nas instalações da Rua da Firmeza 
(ESSR, 2008) 
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42. Entrada da Escola Secundária de Oliveira Martins 
(Kosta de Alhabaite) 
43. Obras na Escola Secundária de Oliveira Martins 
(Kosta de Alhabaite) 
44. Pátio central da Escola Secundária de Oliveira Martins 
(Escola Comercial Oliveira Martins) 
45. Escola Secundária de Oliveira Martins 
(Foto da exposição na EASR, 2010) 
46. EASR na Rua do Major David Magno 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
47. Entrada da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
48. Portão da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
49. Espaço exterior da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
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50. Átrio de entrada da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
51. Átrio de exposições da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
53. Corredor de acesso aos corpos C e D da EASR 
(Parque Escolar, 2009) 
52. Alpendre de entrada da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
54. Pátio interior entre os corpos A e B da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
55. Corredor entre os corpos A e B da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
56. Cacifos da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
57. Corredor durante a exposição na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
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58. Biblioteca da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
59. Papelaria/reprografia da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
60. Escadas na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
61. Corredor do corpo A durante a exposição na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
62. Sala de cavaletes na EASR (Desenho) 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
63. Sala de aulas na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
64. Sala de estiradores na EASR (Desenho/Geometria) 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
65. Sala de projecto na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
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66. Oficina de joalharia na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
67. Oficina de metais na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
68. Oficina de madeiras EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
69. Oficina multimédia na EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
70. Ginásio da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
71. Galeria do ginásio da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
72. Balneários da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
73. Campos de jogos da EASR 
(Foto Catarina Gago, 2010) 
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ANEXO 4 
ACTIVIDADE SOBRE ESPAÇOS LECTIVOS - DISCIPLINA DE SEMINÁRIO  
 
Ficha de planificação 
 
20.01.2010. Actividade e conversa sobre espaços de aula  
 
“Amanhã, quarta feira, pedia a quem fosse chegando à fbaup para a aula de seminário às 17 horas para se dirigir ao bar, 
onde irá começar a actividade que vamos realizar. O tema de que iremos falar será o conhecimento mais aprofundado do 
espaço de aula semanal e as possibilidades inerentes à sua alteração e à intervenção por parte de alunos e professores. 
Pedia que trouxessem lápis e base de apoio para A4 (prancheta, parte de trás de um caderno, livro etc.) e que (dentro das 
vossas possibilidades horárias e restantes comprimissos, claro) tentassem chegar a horas, pois seremos quatro a 
apresentar amanhã.” (e-mail enviado aos participantes, meus colegas do MEAV) 
 
Recursos – máquina fotográfica, papel de cenário, materiais riscadores, fotocópias 
 
1. No bar:  
O que se lembram da sala de aula: escrever, desenhar, partilhar  
 Levar temas com perguntas (memória!) para ir falando 
Em que piso? 
Quantas portas? Para que lado abre? E janelas? De que tipo? 
Quantos metros/passos de comprimento, e largura? Pé direito? Material pavimento? Rodapé? 
Quantas mesas? Quantas luminárias? Como são?  
O que se vê da janela? Orientação?  
Em silêncio o que se ouve? Há eco? 
 
2. Na sala: papel A4, pranchetas, lápis, fitas métricas 
Virar as mesas ao contrário antes para verem quando chegarem à sala  
Pequena actividade que podem fazer com os alunos em que vamos desenhar à mão levantada a sala (planta, corte 
transversal e corte longitudinal)  
Dividir em grupos (3 grupos) 
Planta, a que altura se faz? Como se representam as linhas de corte e de vista?  
Vamos medir com as medidas do corpo: em palmos, pés, passos, altura da pessoa, altura com mão  
 
3. Conversa: pequeno debate sobre outras disposições 
Vamos pôr a sala de forma a podermos falar – como a querem organizar? 
Cada dois pensar alterações ao espaço da sala que se poderiam fazer? 
Pensar em 3 variáveis: poder/hierarquia, visão, apropriação 
 
Para...trabalhar em grupos, por exemplo? exposição? onde deve estar o moderador? (visão) 
(mesa de reuniões, mais mesas juntas para grupo, no chão, só cadeiras em U, em U, em quadrado...)  
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Texto de análise e reflexão 
 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto | 20 Janeiro 2010 
Actividade e conversa sobre espaços de aula . Reflexão  
 
No dia 20 de Janeiro 2010 realizei na Faculdade de Belas Artes (FBAUP), com os alunos do 2º ano do 
Mestrado em Ensino de Artes Visuais da Universidade do Porto (MEAV), grupo no qual me incluo, no 
âmbito da disciplina de Seminário, uma actividade e conversa sobre espaços de aula. Neste relatório 
irei abordar os objectivos desta aula e, seguidamente, analisar, dentro do possível e, necessariamente, 
segundo uma visão parcial, o que se passou. Os objectivos principais eram: primeiro, a compreensão 
do quão pouco a maioria de nós observa, de um modo geral, os espaços por onde circula ou onde 
permanece semanalmente como é o caso da sala de aula; segundo, a introdução do levantamento - um 
método de exploração e identificação de características, principalmente mensuráveis, de espaços, que 
poderia levar os mais interessados à sua exploração futura com alunos na aula; terceiro, um pequeno 
debate e reflexão sobre a potencialidade da modificação das características físicas do espaço da sala 
de aula como é, por exemplo, a modificação da posição do mobiliário e os efeitos que estas questões 
podem ter na relação hierárquica entre alunos e professor, na comunicação e na sensação de 
apropriação de um espaço (necessariamente relacionada com o bem-estar e o afecto por um local). 
 
Comecei a estudar a organização do espaço da sala de aula e a sua relativa influência nas 
relações e comportamentos dos seus ocupantes no primeiro ano de mestrado, através da observação 
de aulas de colegas. Pretendo, agora, desenvolver questões similares com os alunos de 10º ano de 
escolaridade, que acompanho nas aulas de Desenho A, em planificação a desenvolver no âmbito do 
estágio na Escola Artística de Soares dos Reis. A aula desenvolvida na FBAUP foi, necessariamente, 
diferente da unidade de trabalho que irei realizar com os alunos de ensino secundário. Esta actividade 
era dirigida a futuros professores de artes visuais e foi para eles pensada. No entanto, permitiu 
aperceber-me de algumas questões e problemas na realização de qualquer actividade prática do 
género. A actividade era, efectivamente, prática, e era imprescindível a participação activa de todos os 
presentes – neste caso os meus colegas e a professora. Claro que, na minha extrema inexperiência – 
admito-o pois nada é mais verdadeiro e, portanto, caótico – não equacionei decentemente os riscos e 
implicações de uma aula deste género. Obviamente, não me arrependo; não é lógico fazer só 
exposições teóricas aos alunos porque tenho medo que as aulas práticas corram mal.  
 
No dia anterior, tinha enviado um e-mail a todos os participantes que estivessem no bar à hora 
da aula e que trouxessem algum material (lápis e prancheta). Tendo pensado em vários locais fora da 
sala onde nos pudéssemos reunir para falar da sala este pareceu-me o mais lógico pois é onde a 
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maioria dos alunos do MEAV se reúnem para lanchar antes de ir para a sala. É, também, onde nos 
sentimos bem e onde falamos informalmente sobre muitas questões relacionadas com os estágios, e 
queria introduzir esse ambiente mais descontraído na actividade. Juntámos, pois, as cadeiras à volta 
de uma das mesas anexas ao bar: alguns ainda tomavam café e conversavam. Quando tinham 
chegado quase todos os elementos pedi que desenhassem ou escrevessem no papel de cenário que 
tinha colocado sobre a mesa aquilo de que se lembravam sobre a sala de aula onde estávamos 
semanalmente. Após umas perguntas, percebi que deveria ter sido mais específica, dado que no início 
do ano tivemos algumas aulas noutro pavilhão. No entanto, verifiquei aquilo que já tinha observado na 
intervenção de Paulo Fernandes: pedir aos participantes que pensem brevemente num dado assunto 
implica-os no debate subsequente, desde que este exista. Foi, portanto, interessante pedir que fossem 
descrevendo aquilo de que se lembravam e, fazer, ocasionalmente, perguntas: “Para que lado abre a 
porta?”,”Qual será o pé-direito (distância do chão ao tecto)?”, “Como são as janelas?”, “De que cor é o 
chão?”, “Como é feita a iluminação?”, etc. Contudo, cometi pelo menos dois erros nesta parte da 
actividade, ao me sentar lateralmente na mesa, o que não permitia que todos me vissem bem e, 
também, ao trazer um papel de cenário longo em vez de folhas soltas. O papel único, por mais 
interessante que fosse o formato para libertar o traço, não permitia que cada um mostrasse aos outros, 
que não conseguiam ver, o que tinha desenhado ou escrito. Os objectivos desta primeira parte da 
actividade foram, na minha opinião, cumpridos, dado que todos se aperceberam da forma como 
reparamos tão frequentemente numa ou noutra pequena coisa mas não temos uma ideia de conjunto 
de espaços em que passamos muito tempo tendo, assim, menos probabilidade de analisar como o 
poderemos alguma vez perceber os seus efeitos e alterá-lo de algum modo.  
 
A segunda parte da actividade foi realizada na sala de aula onde, semanalmente, decorriam as 
aulas da disciplina de Seminário do MEAV. Na sala, pedi ao grupo que se dividisse em três e que cada 
grupo, com auxílio das medidas do corpo, como o passo e o palmo, fizesse uma parte do levantamento 
da sala: planta, corte longitudinal e corte transversal. É até difícil sistematizar todas as coisas que fiz e 
que correram mal nesta parte da actividade e, por isso, (talvez infelizmente) acho que foi uma melhor 
aprendizagem para mim do que para os restantes participantes. Parti da premissa, totalmente errada, 
de que um grupo de artes visuais (de áreas totalmente diferentes) entenderia os princípios de um 
levantamento, actividade realizada principalmente em arquitectura. Considerando este erro, até poderia 
ter sido bem pior. Verifiquei, imediatamente, a necessidade de com qualquer grupo fazer uma 
introdução aos objectivos de um levantamento (que, por exemplo, o desenho seja claro – não bonito -, 
que indique as medidas necessárias a um desenho posterior rigoroso, que se mantenham as unidades) 
e à forma dos elementos de um grupo se comportarem quando o realizam (a presença de um único 
desenho realizado por um dos elementos que se desloca e acompanha os restantes, que tiram 
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medidas). Este raciocínio que eu deveria ter sido feito fez com que me apercebesse da necessidade de 
explicar de forma ainda mais simples e muito clara estes princípios aos alunos quando realizar um 
exercício semelhante. Mostrar exemplos e ter tempo para a realização do levantamento será também 
essencial. Neste caso, o tempo era tão curto que deveria ter usado imediatamente as fitas métricas, 
dado que a medida do palmo, por exemplo, poderia ser tirada no fim.  
 
Na terceira parte da actividade os participantes deveriam resolver um problema: reorganizar o 
mobiliário da sala de modo a que pudéssemos conversar. Tinha, antes do início da aula, ido à sala 
desorganizar as mesas e cadeiras (estavam, infelizmente, demasiado desorganizadas para o 
levantamento rápido). Nesta última parte, não sugeri uma organização das mesas e observei o que 
surgiu. As opiniões foram divergentes e as ideias expressas oralmente não foram seguidas (como 
sentar em cima das mesas). A organização escolhida foi a junção de várias mesas de modo a formar 
uma, de forma comprida e rectangular, tipo mesa de reuniões. Seriam necessárias mais actividades 
similares para tirar alguma conclusão concreta sobre este resultado. É possível que uma maioria dos 
participantes pense realmente ser esta a melhor organização para que falássemos; é também possível 
que a força do hábito instituído tenha prevalecido, dado que esta é a organização de mobiliário mais 
frequente nas aulas de Seminário. Depois, deveríamos ter debatido os resultados do levantamento, 
mas já sabia que não iríamos ter tempo. Foi um defeito previsto da actividade, porque implicava não 
ser, realmente, consequente naquilo que tinha pedido aos participantes. Achei preferível isso a não 
fazer a actividade mas, claro, tinha e tenho dúvidas sobre isso. Por fim, perguntei porque tinham 
escolhido aquela organização para o mobiliário da sala e quem a tinha escolhido. Resposta geral: um 
sorriso e “não sei”. Depois, tentei incitar um debate sobre que outros tipos de organização seriam 
possíveis e poderia, de novo, ter pedido uma pequena reflexão. Não o pedi e, se calhar por isso, a 
conversa foi um pouco dispersa e tive que introduzir mais dados do que aquilo que acharia necessário. 
Falei da hierarquia na aula expositiva tradicional e da mudança introduzida, por exemplo, por Célestin 
Freinet (a eliminação do estrado); pedi à Mónica Faria, colega de mestrado, que descrevesse uma 
situação vivida neste tipo de relação extremamente diferenciada entre professor e alunos (e mesmo 
entre os alunos) na escola primária. Julgo que este foi um aspecto positivo, dado que tão poucos 
professores se apercebem deste género de situação e, provavelmente, apenas alguns colegas tinham 
lido o texto de Mónica Faria sobre este assunto. Descrevi, igualmente, com recurso a um desenho, 
situações em que visão e hierarquia estão relacionadas com a posição do mobiliário na sala de aula. 
Por fim, debatemos também exemplos de faculdades em que o tipo de elementos móveis e da relação 
de apropriação feita pelos utilizadores do espaço em que estão é totalmente diferente do encontrado 
ali. Não sei se arrisque muito mais comentários. Sei que foi um debate propositadamente um pouco 
disperso em que tentei, com mais ou menos sucesso, induzir uma pequena reflexão sobre os espaços 
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de sala de aula, a forma como podemos intervir neles enquanto professores e com que resultados. 
Dado que a reflexão prévia sobre este tema é principalmente minha, pergunto-me até que ponto a 
informação – a comunicação – neste tópico não teria sido melhor através de uma exposição mais 
teórica inicial. Porém, esta não teria levado aos movimentos necessários à descoberta e, porventura, à 
lembrança de uma acção que poderá ser de novo realizada. Como referido, aliás de forma bem 
interessante, na apresentação seguinte, a implicação do sujeito numa acção reforça o poder da 
comunicação – mas talvez seja necessário o complemento de alguma informação.  
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ANEXO 5 
FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO 
 
Turma 10º 6 
(foram retirados os elementos relativos aos alunos) 
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Turma 12º C3 
(foram retirados os elementos relativos aos alunos) 
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ANEXO 6 
ELEMENTOS DE APOIO À PLANIFICAÇÃO E À AVALIAÇÃO 
 
Critérios gerais de avaliação da disciplina de Desenho A na EASR 
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Tabela de classificação elaborada pela Professora Rosário Forjaz 
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ANEXO 7 
TRABALHOS REALIZADOS PELOS ALUNOS DA TURMA 10º 6 
 
Representação da sala de aula - trabalho de grupo 
 
 
 
Grupo 1 (fotos Catarina Gago, 2010) 
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Grupo 2 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 3 (fotos Catarina Gago, 2010) 
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Grupo 4 (fotos Catarina Gago, 2010) 
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Reorganização da sala de aula - trabalho de grupo 
 
Grupo 1 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 2 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 3 (fotos Catarina Gago, 2010) 
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Grupo 1 
“Memória descritiva: reflexão sobre a proposta 
 
A presente memória descritiva e justificativa refere-se à Unidade de Trabalho nº7: Pensar Espaços, a qual nos propôs a 
realização do levantamento da sala A1.07, representando os elementos fixos e móveis, através de uma planta e cortes 
cotados à mão levantada e uma maqueta da sala à escala 1:50. 
Depois de elaborada a primeira parte da proposta desta Unidade de Trabalho, foi-nos sugerido que criássemos uma nova 
proposta de organização da sala de aula A1.07 para uma actividade específica: o Trabalho Individual. 
Nesta nova organização da sala de aula, alterámos as posições dos elementos móveis e as regras que organizam os 
objectos e pessoas, de modo a criar um novo tipo de espaço. 
Na nossa proposta de reorganização da sala A1.07, tivemos em conta diversos factores: a localização e a interacção das 
pessoas e dos elementos móveis existentes, a apropriação e o controlo do espaço, a hierarquia, o movimento, a visão, a 
proximidade das pessoas e das pessoas com os objectos. 
Na nossa nova organização da sala de aula, os estiradores estão dispostos numa espécie de “8” com duas aberturas, a 
qual cria dois espaços interiores com os plintos no centro, para os quais os alunos estão virados. 
Com esta disposição dos estiradores é possível: uma melhor comunicação e partilha de opiniões entre os alunos, pois os 
estiradores encontram-se uns ao lado dos outros; uma melhor visão para os objectos que se encontram nos plintos, pois 
nenhum aluno possui outro à sua frente, logo não é preciso deslocar o seu estirador para ter uma boa visão; não existe uma 
hierarquia, mas sim uma igualdade, pois todos os alunos encontram-se ao mesmo nível, quer em termos de distância ao 
plinto, quer em posicionamento na sala de aula; uma maior facilidade de acesso a cada estirador e deslocamento na sala de 
aula devido aos corredores criados com a nova forma de disposição dos estiradores; e por último, não existe divisão de 
atenções, pois ninguém é beneficiado com a nova disposição da sala de aula.”  
 
Grupo 2 
“Memória Descritiva – Maqueta sala A1.07  
 
A distribuição dos móveis da sala foi inspirada num anfiteatro grego, sendo o tema a apresentação.  
Antigamente, nas escolas, o professor, de modo a mostrar a sua prioridade e superioridade tinha acesso a um pódio em 
frente aos alunos. Utilizando essa ideia tentamos inverter a situação. Na maqueta, colocamos uma espécie de pódio para as 
mesas da fila de trás. À frente colocamos três mesas paralelamente à plateia para uma, ou mais pessoas, que estaria a 
fazer a apresentação. Nesse caso haveria uma certa intimidade. Não deveria só observar tantos olhos a tentar desviar-se 
das cabeças de quem estaria à sua frente, para conseguir ver, porque isso perturbaria o apresentador e ainda o deixaria 
menos à vontade.  
Os plintos, estão colocados ao lado das mesas do(s) apresentador(es) para dar uma ideia de coluna e as esculturas em 
cima. Mais uma vez a ideia do anfiteatro grego é utilizada. O cavalete também se encontrou presente na apresentação pois 
serviria para mostrar algo, assim como a mesa de luz, colocada á frente das três mesas, também utilizada para a 
apresentação.  
A luz também foi importante na realização do projecto. Na apresentação, o facto de os alunos se sentarem em cima das 
mesas causou alguma confusão. As mesas de trás encontravam-se mais altas que as da frente pois não foi possível a 
colocação do pódio mas tentamos transmitir a ideia assim. Também a ideia mesa-cadeira foi invertida, já que os alunos se 
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sentaram nas mesas e se apoiaram nas cadeiras para ser mais seguro. A confusão deu-se ao facto de algumas mesas, 
para além de não estarem bem seguras, estarem altas demais.  
Contudo, achamos que a ideia foi bem transmitida e, para além de original, acabou por ser um trabalho bem realizado.” 
 
Grupo 3 
“Memória Descritiva do Trabalho de Grupo 
Tema: Trabalho de Grupo 
 
 A proposta de trabalho que saiu ao nosso grupo foi: dispor a sala de aula para trabalho de grupo. 
 Depois de discutirmos e trocarmos ideias, chegamos a uma ideia final que agradou a todos.  
 A ideia era dispor a sala como se dividida em duas partes: a parte onde se disporiam as mesas e a parte onde se 
encontrariam tapetes, almofadas e candeeiros – um espaço para reflexão.  
 A parte das mesas seria do lado das janelas, já que quando temos aulas na sala proposta o sol reflecte só nas 
janelas e assim aproveitaríamos a luz natural para fazermos os trabalhos.  
 O espaço de reflexão, a parte da ‘convivência’, seria do lado oposto às janelas. A parede que se encontra desse 
lado teria um papel de parede onde cada um poderia escrever, desenhar e apontar ideias ao longo desta. O objectivo desta 
parte era transforma um pouco a sala e torná-la mais íntima, e cada grupo colocar um pouco de si nela.  
O facto do grupo se sentar no chão em cima de tapetes, com almofadas torna o espaço mais agradável e mais 
íntimo, e a discussão tornar-se-ia muito melhor. Tornar a sala e o grupo mais íntimo seria algo positivo para todos.  
A parte prática é feita nas mesas. Quatro grupos: três de seis elementos e um de sete, visto que as turmas têm 
entre 24/25 elementos. Aí os alunos desenhariam com rigor, escreveriam e fariam os trabalhos mais práticos.  
Esta é a nossa proposta do trabalho de grupo.“ 
 
Grupo 4 
“Memória descritiva da sala de aula 
 
A proposta número 7 da disciplina de Desenho é a execução de uma maqueta da sala de aula, à escala 1:50. A disposição 
inicial da sala de aula dispões de quatro filas de mesas, e cada fila contém seis mesas, ao fundo da sala existem três 
lavatórios, dois armários, uma mesa de luz e um cavalete. Este trabalho era feito em grupo, foram sorteadas as várias 
temáticas para a sala ser representada, ao nosso grupo coincidiu o debate, mas antes de isto acontecer, já tínhamos tido 
aulas para tirar as medidas a móveis, janelas, etc. 
A primeira ideia que nos surgiu foi criar uma mesa de chá redonda, pois esta tem como função fazer com que as pessoas 
fiquem mais próximas, para assim contestar num ambiente mais acolhedor. Pensámos também numa segunda divisão, esta 
era mais de lazer, um sítio para descontrair, fazer uma pausa. Estas duas divisões estão separadas por um biombo.” 
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Reorganização do quarto - trabalho individual 
 
 
Aluna E, Grupo 2 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Memória descritiva da maqueta do nosso quarto 
 
Penso que correu bem, consegui fazer a maqueta o mais autónoma possível e tendo oportunidade de mudar não o fiz 
porque apesar de ser pequeno e ter móveis grandes eu gosto dele assim, quando fiz as mudanças tive em conta a luz, o 
facto de a secretaria estar junto da janela para poupar o máximo de electricidade e usar a natural que é bem melhor. O facto 
de eu detestar claridade reflecte -se no facto de eu colocar a cama longe da janela e o armário sendo este alto tapa alguma 
parte da luz o que me agrada. A televisão encontra -se inclinada, alto e longe da vista da cama, e o ar condicionado estar 
no alto na parede paralela á traseira da cama e estar em frente ao armário o q faz com que não apanhe com quantidades 
demasiadas de ar o que pode prejudicar a saúde e o bem – estar. Tendo em conta estes aspectos saliento que foi 
experiência positiva, um pouco em cima do tempo, isto é, podia ter melhorado e aplicado mais mas tendo este defeito, 
espero repetir e servir -me desta matéria.” 
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Aluna P, Grupo 3 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Memória descritiva 
Na disciplina de Desenho A, a professora estagiária Catarina Wall, na unidade de trabalho n.º 7, propôs-nos a 
realização de uma maqueta do nosso quarto numa escala de 1:20. 
A maqueta foi construída com capa-line (as paredes do quarto, o chão, a porta e a janela) e com esferovite. 
A proposta de alteração da disposição do mobiliário feita pela professora foi impossível de executar. 
Apesar de ter efectuado algumas tentativas de posicionamentos diferentes, devido ao meu quarto ser 
extremamente pequeno. A minha casa é bastante antiga, tem um grande pé direito (penso que terá para cima de duzentos 
anos) e, no tempo em que foi construída os quartos que se construíam eram de facto muito pequenos.   
Ao colocar a cama de outra forma, com a cabeceira da cama para Norte e os pés da cama para Sul, só poderia 
abrir a janela se subisse para cima da a cama. O que não é agradável nem prático. 
Se tivesse colocado o armário noutra posição, por exemplo: na parede onde se encontra a porta, as portas do 
armário iriam tocar a cama quando estivessem abertas, deixando muito pouco espaço, o que faz com que esta opção não 
seja operacional.  
Além disso, se alterasse a posição do guarda-fatos a porta do meio e a porta da esquerda ficariam mais na 
sombra, o que faria com que o interior do armário se tornasse demasiado escuro. O que dificultaria a sua utilização. 
Por tudo o que referi acima, após várias tentativas infrutíferas, concluí que não poderia reorganizar a composição 
do meu quarto.” 
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Aluna U, Grupo 3 (fotos Catarina Gago, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O QUARTO 
 
Durante as aulas de desenho de 19 a 23 de Março, realizamos um trabalho individual que consistia na construção 
de uma maqueta do nosso próprio quarto.  
Essa maqueta devia cumprir as dimensões reais à escala 1:20, e devia conter todos os elementos móveis 
existentes. Os móveis não deviam estar colados, de forma a serem versáteis para o trabalho pretendido – criar uma 
proposta de organização do quarto. 
Para o fazer tive de recorrer as plantas da minha casa, para saber quais as medidas exactas do meu quarto, e 
fazer um levantamento de todos os elementos. Utilizei k-line para fazer todas as paredes, o chão e os restantes elementos e 
fiz esboços de varias organizações possíveis. Acabei por escolher uma, na qual retirei alguns dos elementos iniciais, pois 
podia aproveitar melhor os aspectos da luz, do espaço, da privacidade e da funcionalidade. 
Penso que o trabalho foi interessante, pela forma de como nos fez pensar nos espaços de uma forma mais 
racional e contudo aliada ao conforto pessoal.“ 
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ANEXO 8 
UT 7: PENSAR ESPAÇOS - FOTOGRAFIAS DAS AULAS 
 
10 de Março de 2010 (Fotos Olívia Guerra, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagens projectadas: 
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16 de Março de 2010 (Fotos Rosário Forjaz, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17 de Março de 2010 (Fotos Rosário Forjaz, 2010) 
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18 de Março de 2010 (Fotos Rosário Forjaz, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
19 de Março de 2010 (Fotos Rosário Forjaz e alguns alunos, 2010) 
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ANEXO 9 
TRANSCRIÇÃO DE CONVERSAS COM ALUNOS SOBRE OS ESPAÇOS DA 
EASR 
 
Turma 10º 6 
 
- Portanto como eu estava a dizer estou a estudar um bocadinho os espaços da escola, desta escola e 
da escola antiga e queria, tenho estado a falar com os funcionários, com alguns professores e também 
queria falar com vocês sobre a vossa opinião do que é esta nova escola. Vocês nunca conheceram 
outra, a outra escola Soares dos Reis mas há outros alunos que conheceram e portanto há uma 
memória quase colectiva nesta escola do que era o espaço antigo e de como é que isso se reflecte 
aqui e portanto queria-vos perguntar quais são os espaços que vocês gostam mais e gostam menos 
aqui da escola. [Catarina] 
- A cantina.  
 
- A cantina? Toda a gente concorda? [Catarina] 
- Eu também. Eu gosto muito, mesmo.  
- É muito pequenina. Eu gosto menos.  
 
- Menos da cantina? [Catarina]  
- Sim.  
 
- Porquê? [Catarina] 
- É pequenina.  
- É pequena.  
- É muito pequena.  
 
- E tu, gostas mais? [pergunta feita ao aluno que deu a primeira resposta] [Catarina] 
- Sítio bonito. É acolhedor.  
 
- Mais opiniões discordantes? [Catarina] 
- Eu gosto dos jardins. Mas quer dizer pequenos jardins que há.  
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- E é onde passam mais tempo, lá fora? Na cantina? [Catarina] 
- No portão.  
 
- No portão.  
- Sim. Sim.  
 
- Se calhar há pessoas que dizem que gostam mais é do espaço fora da escola, concordam? [Catarina] 
- Talvez.  
- Não. Não tem porque gostar mais.  
 
- Porquê? [Catarina] 
- Se a relva não estivesse tão suja, mas na mesma, tipo, agora nesta altura, na altura do verão toda a 
gente vai para aquele jardinzinho com relva lá à frente. [a falar do espaço com relva na rua à frente da 
escola] 
 
- Ali? [Catarina] 
- Sim, tem sol.  
 
- Aqui na escola não há? [Catarina] 
- E pode-se fumar.  
 
- E que espaço é que gostam menos? [Catarina] 
- A cantina. Acho que só não gosto da cantina.  
- Aquelas escadas horríveis. [a falar das escadas de duplo passo] 
 
- Ninguém gosta das escadas. [Catarina] 
- Aquelas escadas…  
- Os corredores que não têm janelas e tem um ambiente assim um bocado pesado.  
- Os corredores são muito.  
- E às vezes parece assim um bocado um hospital.  
- Pois é.  
- Pois. 
 
- Porque é que parece um hospital? [Catarina] 
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- As cores.  
- Deviam ser mais vivas.  
- E as portas.  
 
- E, de espaços de aula? Vocês têm aulas em muitos sítios. [Catarina] 
- É normal… 
- Alguns.  
 
- Mas que tipos de espaços? É aqui…,  [Catarina] 
- É uma sala de estiradores, uma normal e a dos cavaletes.  
- PT… [Projecto e tecnologias] 
- E física.  
 
- Pois. E qual é que gostam mais? [Catarina] 
- Os balneários são minúsculos.  
- Os cavaletes.  
- Detesto os balneários. 
 
- E tu detestas os balneários porquê? [Catarina] 
- Porque são minúsculos. Estamos todos apertados.  
- Uns em cima dos outros. Assim não pode ser.  
- As raparigas são muitas. Os rapazes são poucos.  
- Nós chegamos a ser trinta. Ou mais.  
- Quando somos duas turmas de 10º somos quarenta quase!  
- Sim, quarenta lá num minúsculo cubículo.  
- Por acaso não sei como é que eram os balneários antigamente, na escola antiga.  
 
- Sim, não sei. [Catarina] 
- Também não.  
 
- Dessa parte não há fotografias. [Catarina] 
- Mas há boas condições.  
- Há.  
- Os balneários têm boas condições.  
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- Podem ser pequenos mas…  
 
- E voltando aos espaços de aula? [Catarina] 
- Física.  
 
- Física?  
- A dos cavaletes é a sala mais, é maior, é mais iluminada, tem mais espaço, há grandes janelas.  
 
- Física são os laboratórios? [Catarina] 
- Não. Educação Física.  
 
- É que há alunos que têm aulas de físico-química… [Catarina] 
- E também temos as aulas de oficinas.  
- Ah sim.  
- Eu gosto das oficinas. Serigrafia.  
- Eu gosto da professora… 
- A de madeira, a de cerâmica… 
- Eu gosto das de cerâmica.  
- Eu também.  
 
- Porque é que gostas dos espaços de educação física? Costuma ser lá fora ou é só no ginásio? 
[Catarina] 
- Depende das semanas.  
 
- Sim. E do que é que gostas mais? [Catarina] 
- Depende de como é que está o tempo.  
 
- Se está frio, esquece. [Catarina] 
- E depende da modalidade.  
- Sim. Basket gosto mais lá fora.  
- Os cestos são maiores lá dentro do que lá fora, lá fora são cestos de mini-basket.  
- Pois são.  
 
- Lá fora o quê? [Catarina] 
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- Lá fora são cestos de mini-basket. Uma pessoa chega lá e afunda facilmente.  
- Tu.  
- Pois sim!  
 
- E qual é a ideia que vocês têm dos espaços da escola antiga? Falam disso com as outras pessoas? 
[Catarina] 
- As pessoas dizem que era mais acolhedor.  
- Já tinha as marcas.  
- Isto ainda é muito novo, ainda não.  
- A escola era dos alunos.  
- Era um ambiente mais…  
- …familiar.  
- Mas acho que nesta escola uma coisa que acho que está bem pensada é a preocupação com as 
oficinas, por exemplo fotografia e assim, o laboratório, acho que são espaços que estão bem pensados. 
- Se calhar as condições desta escola são melhores não é?  
- Esta escola foi feita para as disciplinas da Soares dos Reis enquanto que a outra já existia antes.  
- Pois. Em termos de laboratórios e oficinas esta é melhor, não é, ou seja vai-nos preparar também 
melhor.  
 
- E vocês aquilo que estavam a dizer que as outras pessoas dizem da escola antiga, que a escola era 
deles e que podiam fazer coisas nas paredes, etc., vocês sentem isso aqui, que há alguma limitação no 
que podem fazer ao espaço? [Catarina] 
- Talvez.  
- Talvez… 
- Se calhar as pessoas tinham assim alguma liberdade, ou seja não era vandalizar a escola, que é o 
que muita gente diz que é assim um bocado vandalizar e isso e se calhar nesse aspecto não era e a 
primeira coisa que nos disseram, uma das primeiras coisas que nos disseram, era que nós não 
podíamos pintar as paredes nem nada porque estávamos a vandalizar.  
 
- E o que é que gostavam de fazer aos espaços se vos deixassem? [Catarina] 
- Pintas às cores.  
- Muita cor.  
- E dar mais luz.  
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- Há algum espaço que não exista que fosse interessante? [Catarina] 
- Uma piscina….  
 
…então era só a piscina? [Catarina] 
- Um toldo lá para fora.  
 
- Para quê? [Catarina] 
- Porque há muita gente nesta escola que fuma e quando está a chover, no intervalo e isso, vai toda a 
gente ou para as casas ou para as entradas das casas ou até se metem na parte de baixo da entrada e 
acho que devia ter um espaço porque até professores e isso queixam-se.  
- E devíamos poder usar os campos de jogos, não podemos. 
- Pois. 
 
- Sem ser nas aulas é isso? [Catarina] 
- Está fechado. 
- Devíamos poder usar. 
- Exacto.  
 
- Vocês onde é que podem estar nos intervalos? [Catarina] 
- Recreio.  
- Corredores.  
- Lá fora.  
- Por acaso há uma coisa que é nós temos bastante liberdade para poder entrar e sair.  
 
- Sim, não é só os espaços que existem, também é a maneira como vos deixam usá-los não é? 
[Catarina] 
- Há bastante liberdade para podermos sair e entrar.  
 
Pensando na hipótese que a escola é o seu espaço interior e exterior, se tivessem que pensar numa 
situação alternativa ao exterior, ali à porta da escola, que na reunião geral de professores falou-se nisto 
de que a relação com os vizinhos que aqui vivem já se têm manifestado, que os alunos ultrapassam um 
bocadinho os limites da própria via pública, não é, e interferem no quotidiano das pessoas. De que 
maneira é que vocês poderiam na própria escola criar uma alternativa a este espaço? [Rosário] 
- Sim, mas eu acho que é uma solução simples e que não custa assim tanto, não é assim tão caro.  
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- Sim, não, mas eu não estou a pensar no toldo, estou a pensar, não indo para aquele exterior de 
frente, haverá outras possibilidades dentro do espaço da escola de vocês se relacionarem com um 
outro exterior. [Rosário] 
- O problema é que há muita gente que não fuma mas que vão lá para fora porque os amigos que 
fumam vão lá fora.  
 
- Sim, mas o lá fora é só na porta de entrada? Não haverá outro lá fora que se relacione com a parte 
lateral, com a parte exterior ou que se possa criar? [Rosário] 
- Mesmo dentro da escola desde que fosse ao ar livre haver esses espaços assim acho que teria mais 
lógica de funcionalidade para a escola porque não interfere em nada alguém estar a fumar cá fora mas 
dentro da escola.  
 
- Pois. [Rosário] 
- Sim mas depois tu ias ao recreio e ias ver beatas por todo o lado…é o mesmo problema que eles… 
- Não, há caixotes do lixo  
-…e se fosse só uma área.  
- É a mesma que estares lá fora, também estás na escola e há beatas por todo o lado e se calhar se 
fosse dentro da escola se calhar havia mais preocupação com isso, ninguém ia fumar para cima da 
relva e deitar lá as beatas.  
- Exacto.  
- Mas havia alguém que ia fazer isso.  
 
- Mas isso não há nada como as pessoas começarem a ter uma educação cívica. [Rosário] 
- …é como estares a comer na relva um pacote… 
- Então é também não podes comer num espaço exterior, se tens um pacote com bolachas vais deitar 
o pacote ao chão, ou seja, ninguém pode comer.  
- Não, tu podes deitá-lo sempre ao lixo agora uma beata de cigarro se não estiver apagada não vais 
deitar ao lixo.  
- Mas apagas e deitas fora!  
- Não, mas há pessoas que atiram lá para dentro e arde aquilo.  
- E há pessoas que deitam o lixo para o chão.  
 
- E não é pior deitar para o chão lá fora? Do que dentro da escola? [Rosário] 
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- Exacto.  
- Dentro da escola há quem limpe e lá para fora não.  
 
- Dentro da escola é da vossa responsabilidade, fora da escola é ultrapassar os vossos direitos da 
escola. [Rosário]  
- Também acho que se pusessem alguma coisa no, se nos deixassem fazer isso lá fora, no pátio acho 
que também ia haver regras.  
- Eu acho que o espírito da escola ainda ia ficar mais preenchido e unido porque ninguém está na 
escola nos intervalos, praticamente ninguém, está tudo lá fora, ou seja a escola nem parece que é um 
sítio para conviver e para, dentro da escola mesmo, toda a gente se refugia, entre aspas lá fora e não 
enchemos a escola, por isso é que falta aquilo que os professores dizem que é o espírito e dantes toda 
a gente ficava dentro da escola, era o local onde as pessoas estavam.  
 
- Na escola antiga podia-se fumar? [Catarina] 
- Podia-se.  
 
- São normas novas. As escolas sem fumo. Mas inclusivamente antigamente na sala dos professores 
havia uma sala de fumo e uma sala de não fumo. [Rosário] 
- Agora já não há, é proibido fumar na escola.  
 
- Mas pronto, dentro das escolas será que se pode criar um espaço alternativo? Não é? [Rosário] 
- Não adianta de nada as pessoas fingirem que por não se deixar fumar dentro das escolas os alunos 
não vão fumar, mas isso não é verdade não é, e por isso se calhar isso até acontece numa escola que 
seja de ensino básico ou assim, agora numa escola secundária eu acho que os alunos têm todos mais 
de 15 ou 16 anos e toda a gente já começa a ter a noção do que pode fazer e o que não pode e é a 
partir daí dos 16 que temos assim mais liberdade e por isso.  
 
- E sugestões, o que é que faziam? [Rosário] 
- Que os espaços que existem ao ar livre se pudessem utilizar também.  
 
- Mas todos? Não, todos não, vamos definir um local, um espaço. [Rosário] 
- Um local, um espaço… 
- Um canto à beira do campo com um toldo caso chovesse.  
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- Choveu muito este ano, não foi? [Rosário] 
 - Mas acho que assim também não ia haver problemas com as coisas lá fora e isso.  
- Era depois estudarmos melhor o local não é, por exemplo à beira do jardim. No jardim não, há sempre 
aquele risco, mas há muitos espaços cá na escola que não têm jardim, mesmo aquela parte que tem 
aquelas escadas e era criar assim um espaço.  
 
- E para os espaços interiores? Vocês também não passam muito tempo aqui dentro não é? [Catarina] 
- Não é acolhedor, não é uma coisa que nos…  
- Talvez se a escola tivesse um ar mais pessoal.  
- Eu acho que era colorir a escola, era colorir, eu sei que agora há muito aquela de estar cheia de flores 
e acho que dá completamente outro ar, não é, acho que falta assim…  
- Falta trabalhos de alunos.  
 
- Vocês concordam? [Catarina] 
- Não era preciso ser isso mas é um espaço muito impessoal, não tem qualquer tipo de, não tem nada 
que dê para ver que é uma escola artística, nem nada disso, não há qualquer tipo de característica 
especial ou personalização ou cores vivas ou nada, é muito neutro.  
- Se calhar até para as aulas é bom porque é aquela coisa de concentrar mas nos espaços de 
corredores acho que ninguém quer estar concentrado.  
- Sim, acho que devia haver lugares mais… 
- É um espaço que devia de haver assim uma diferença entre as salas de aula e os corredores. Nós 
saímos de um espaço e supostamente vamos para o intervalo onde temos que ter um espaço para a 
cabeça descansar e vamos completamente para um espaço igual com os corredores todos azuis e 
brancos.  
- Exacto. 
- Parece que estamos sempre no mesmo sítio.  
 
- Mesmo na cantina? [Catarina] 
- Sim, na cantina.  
- E não tem luz nenhuma.  
- Parece uma creche…as cadeiras… 
- Eu não gosto das mesas redondas.  
- Devia ter mais cor. Mesmo uma cadeira de cada cor para dar mais alegria.  
- Oh, de cada cor… 
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- A cantina tem pouco espaço e pouca luz, é muito enfadonha. E ficasse se calhar melhor mesas 
quadradas… 
- …para juntarmos porque muitas vezes somos um grupo grande e mesas redondas não dá nada  
- E também acho que as mesas redondas parece que torna aquilo mais pequeno. Mesas quadradas se 
calhar dava para fazer duas filas ou assim.  
 
- Sabem que eles estão a pensar, não sei se sabem, que eles estão a pensar em ampliar a cantina? 
Não sei quando é que isso vai ser mas estão a pensar. Acham bem? [Catarina] 
- Então é para tirar as mesas que estão ali fora?  
 
- Não sei. Se calhar passam para baixo. [Catarina] 
- Também é tapado aquela parte.  
 
- Nunca vi o projecto. [Catarina] 
- Mas esse espaço aí para 500 pessoas, esse espaço já não dá, tem muito barulho.  
- Oh tem o corredor.  
- Mas eu acho que a esplanada tem sempre que haver.  
- Por isso mesmo, desces aquelas duas escadinhas só. Desce aquelas duas escadinhas e ficas com 
esplanada e depois naquele ângulo que é mais tapado que nós conseguimos ver ao passar quem vai 
para a cantina também pode ter aí mesas perfeitamente.  
- Sim, está ali vazio para nada.  
- E tinham que pôr aí também uma cobertura.  
- Oh não é preciso aquela parte é esplanada para ir para o sol e depois tem a parte tapada se quiser.  
 
- Pois não sei como é que vai ser. Ouvi dizer….Obrigada, boa sorte [Os alunos iam ter um teste na aula 
seguinte] [Catarina] 
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Turma 12º C3 
 
- Podíamos talvez falar um bocadinho... de qual é que vocês querem falar primeiro, da escola antiga ou 
desta? [Catarina] 
- Da antiga. 
- Quais é que eram os espaços de que gostavam mais da escola antiga? 
- Os átrios: átrio principal, no interior. E algumas salas auditório, apesar de a gente sentar-se e ver as 
costas de quem está à frente por ser minúsculo, e do anfiteatro... 
 
-Como é que era o anfiteatro? [Catarina] 
- Era tipo escadas, e tinha cadeiras e mesas juntas... e os bancos levantavam para nós no sentarmos e 
para nos levantarmos; levantávamos o tampo para nos sentarmos, e depois para sair, tornávamos-nos 
a levantar... 
- Tínhamos dificuldades em levantar-nos, e às vezes a sentar batíamos com o joelho... 
- E era impossível ter o caderno em cima do tampo... era demasiado inclinado.  
- Havia pessoas demasiado grandes… 
- E os tampos, se os abríssemos, e não deixássemos as pessoas da frente sair, eles encostavam nas 
cabeças das pessoas... (risos) 
 
- E apesar disso tudo, era o vosso espaço favorito. [Catarina] 
- Não é apesar, é por causa disso mesmo! 
- São coisas que deixam marcas...durante a nossa vida… 
- E acho que o próprio ambiente que a escola tinha... da primeira vez que eu entrei lá, senti logo... era 
acolhedor. Muito diferente. 
- Era diferente. 
- E as pessoas eram mais simpáticas...  
- Eram mais acessíveis.  
- Um ambiente familiar. 
- Era uma outra geração!  
- Porque a escola era mais pequena.  
- Éramos mais juntos, conhecíamos toda a gente.  
- E havia uma selecção. 
- E só havia um átrio, e toda a gente se juntava naquela zona. 
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- Agora entra qualquer pessoa aqui. Pessoas de fora... mesmo que não sejam alunos, entram aqui na 
escola, e o segurança não os conhece! 
- E a escola era linda... 
- Eu acho que é ao contrário, acho que agora é muito mais difícil entrar aqui dentro. Na outra qualquer 
um entrava lá. É exactamente o contrário... Aliás, eles nem deixam entrar na escola às seis e meia... 
uma vez tive que mostrar o cartão para entrar, aqui, por isso... 
 
- Porque é que achas que te sentiste mais à vontade quando entraste pela primeira vez na escola? O 
que é que no espaço era diferente? [Catarina] 
- Eu acho que a ideia que eu tenho da escola (que muita gente poderá até achar estúpida) é a de que a 
escola para mim tinha uma alma. Aqueles anos todos, tanta gente que passou por lá, deixaram uma 
marca na própria escola... 
- Deixaram uma marca em tudo! Passavas por um móvel, havia pequenas esculturas, graffitis...  
- Nem digo que seja físico. Mas o próprio ambiente que a escola transmitia, a sensação, era de 
acolhimento... 
- Completamente. Até as pessoas que nos recebiam, algumas até são as mesmas, mas eu sinto que 
há uma diferença. Quando entrei lá pela primeira vez, houve uma simpatia, um atendimento diferente, 
até alunos tinha lá... e eles foram simpáticos, conversaram comigo, ainda nem sequer andava cá na 
escola... 
- Não havia grupos... 
- Eu não conhecia ninguém. Vim para cá sozinha... 
- Toda a gente falava com toda a gente... era menos gente.  
- Só havia um átrio, toda a gente tinha que se juntar naquele átrio... 
- Exactamente. 
- Aqui separam-se dois grupos completamente diferentes... metade dos alunos dentro da escola, 
metade fora. 
 
- Nos átrios que dão para o espaço exterior? [Catarina] 
- E o pátio.  
- Esta escola fez com que o espírito se perdesse completamente...as pessoas estão muito afastadas... 
- Não há nada pessoal nesta escola. Não há nada personalizado. É tudo standard, tudo em cartão, 
cinzento. Parece... a mim faz-me lembrar uma fábrica. 
- A mim um hospital! 
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- A mim faz-me lembrar um sítio descartável, no qual nós não estamos, e quando não gostámos mais 
voltamos outra vez. Não há nada a ver... 
- Disseste tudo. Parece... o metro. 
- Exactamente! É a sensação que o metro transmite, exactamente... 
 
- Depois temos que falar do que gostavam menos... 
- Menos...das salas de desenho...  
- Da sala 3... dos buracos... 
- Eu nem com os buracos! Eu gostava na mesma... 
(ruído) 
- A sala que dava para a garagem do vizinho do lado, que tinha o carocha a apodrecer.... 
(risos) 
 
- Mas esta sala de desenho era o quê? [Catarina] 
- Era uma sala de cavaletes que havia lá só que nós ríamos tanto que aquilo nem incomodava. 
(ruído) 
- Ah e os cavaletes são muito melhores os antigos do que estes. 
- Da escola ter alma, esta escola tem muito melhores condições a nível de trabalho. 
- E no Inverno era muito frio. 
- E no Verão muito calor. 
- O edifício estava bastante degradado. 
 
- E os espaços de aula eram mais ou menos como aqui, tínhamos as oficinas, como é que eram os 
espaços de aulas? [Catarina] 
- As dimensões eram todas mais reduzidas. 
- Não… As oficinas eram muito maiores. 
- As oficinas eram grandes. 
- A de madeira era gigante.  
(ruído) 
- O problema era as aulas, porque a de inglês tinha que ser naquele cubículo.  
- Outra coisa muito interessante era o bufete.  
 
- Como é que era, era diferente? [Catarina] 
- Era minúsculo. 
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- Tinha rissóis. 
- Era mesmo pequenino, mas tinha tudo, não faltava nada lá dentro, tinha microondas, tinha tudo. Até 
gelados tínhamos. 
 
- Mas todas essas mudanças, muitas coincidem também com uma transição ao nível da alimentação 
nas escolas, o facto de não se poder fumar dentro do recinto escolar, tudo isso coincide com essa 
transição. [Olívia] 
- Sim, sim, o facto de se poder fumar lá dentro, aquilo era um mundo. A escola, passava-se tudo ali. 
- Nós estávamos no bar e abríamos a janela cá para fora para o pátio e estavam pessoas cá fora a 
fumar e lá dentro estávamos no bar, a comer e a conversar. 
- E o pessoal saía da aula de Físico Química, saltava pela janela e íamos parar ao pátio. (risos) 
- Pois era. 
- O pequeno auditório era mesmo giro. 
- E o facto de haver um andar que só era acessível pelas escadas lá atrás de tudo, pelas escadas 
principais a escola tinha dois andares, mas por outra escada tinha três, era uma coisa muito esquisita. 
- Mas nós só conhecemos foi no final. 
- O sótão nós só conhecemos no final. 
- Lá está, e todos os trabalhos que estavam expostos, trabalhos com 80 anos. 
- Muitas coisas foram guardadas, outras foram mandadas para o lixo. 
- Os expositores naquele corredor. Havia sempre coisas expostas. 
 
- Como é que era o sótão? O que é que se fazia no sótão? [Catarina] 
- Professora o sótão estava fechado. Nós só o descobrimos no final quando fomos lá buscar materiais, 
trabalhos. 
- O pior eram as casas de banho, afinal eram as casas de banho. 
(ruído) 
- À beira do ginásio eram horríveis as casas de banho. 
- Fantásticas eram as casas de banho ao lado da cantina. 
- Aquilo era ambiente de festival. 
 
- O que é que estavam a dizer aí? [Catarina] 
- Estávamos a falar de umas escadas que tinha junto à sala 19 que ao descer ia dar ao ginásio e eles 
não sabiam.  
- Não sabiam? 
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- Nós sabíamos mas só descobrimos para o fim. Íamos dar a volta toda. 
- Mas a maior parte das vezes estava fechada, a maior parte estava sempre fechada, ninguém ia por 
lá, ninguém sabia, mas estava cheia de coisas até ao tecto. 
- Houve uma altura que tinha, estava cheia de caixotes. 
- Nós já nem passávamos lá. 
- Ah e o logótipo das capas também era uma coisa, sim senhora, eram umas telhas gigantes para pôr 
lá, tipo estava assim toda inquinada e a gente punha lá as capas e era uma festa, para encontrar a 
nota. E depois tinha uma mesa enorme ao lado, uma mesa gigante, era por cima, era por baixo, era por 
trás. 
- E no último ano em que nós lá estivemos, no ano passado, a maior parte do ano aquelas escadas 
eram cortadas por estarem inundadas. 
- E tínhamos cacifos durante o ano todo.  
- E podíamos personalizá-los. (risos) 
- E assim eram todos diferentes. Eu chegou a uma altura em que eu não sabia qual o cacifo de (ruído) 
e depois olhei e “Oh, é este o cacifo dela”. Era mesmo engraçado.  
(risos) 
- Eu acho que isso faz falta. Estamos numa escola de artes. 
- Devíamos riscar e ter um bocado de liberdade. 
- Riscar às vezes é estragar. 
(ruído) 
- …pintar de branco e fazerem um desenho e depois pintarem, naquele caso foi o soares dos reis. E 
pintaram, tinha lá outra parede personalizada que era de outra pessoa que morreu lá, não sei bem. 
- Foi o Luís. 
- Só que nós aqui já não temos nada disso. 
- O Sr. Carlos tinha. Ele é uma personagem mítica da Soares dos Reis. 
- O Sr. Carlos acaba por personificar a escola antiga. Está lá há 40 anos e sempre foi o mesmo. 
- Nós sentimos falta de ver as nossas paredes utilizadas não com aqueles tags e aquelas coisas 
mas…. 
- Não, mas há havia ali uma parede grafitada, bem grafitada. 
- Aliás nós estivemos uma tarde toda a grafitar. 
(ruído) 
- Eu já tentei personalizar a escola no outro dia, eu e a Sara. 
  
- E o que é que tentaste fazer? [Catarina] 
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- Eu e a Sara tentamos, na entrada tem lá uma parede branca e eu tentei, falei com o Fundo para ver 
se podíamos pintar, toda a gente… 
- Vocês, claro que ele não ia aceitar…  
- …e ele disse que não, que o arquitecto não queria, não sei quê. Não se pode fazer nada. 
 
- E se agora passarmos aqui para a escola nova? [Catarina] 
- E, professora. (risos) 
- Acho que não há muito para dizer. É o que se vê. 
- É vazia. 
- Cartão. 
- É descartável. 
- Completamente. 
- E depois há uma coisa. Quem vem para aqui e não teve nenhuma vivência da escola antiga fica com 
uma mentalidade completamente diferente e o espírito do antigamente é que era bom vai-se perder. 
- Completamente diferente. 
- Está-se a perder. 
- Nós saímos e vai-se perder. 
- Mesmo, nós somos a última geração. 
 
- Mas não acham que se ganha um novo espírito? Daqui a 20 anos se calhar esta escola já tem 
memória e aqueles que saem daqui já criaram. [Olívia] 
- Não vai durar. 
- Mas é uma geração da escola de cartão. 
- Eu acho que daqui a 20 anos como está isto agora e as paredes e não sei quê, da maneira como as 
pessoas construíram já não existe escola. 
- A humidade a entrar… (ruído) 
- É que aquela inundava mas era resistente. 
- Era feita de tijolo, não era feita de cartão. Era tijolo e reboco não era cartão. 
- Acho que nesta escola falta o nosso toque. O toque de cada aluno. 
- Nós naquele escola…parecendo que não passamos imenso tempo aqui na escola e a escola acaba 
por ser uma casa para cada um de nós e naquela escola toda a gente se sentia mesmo bem naquela 
escola porque tinha aquela alma que o Renato fala e nós olhávamos para as paredes e sentíamo-nos 
em casa, aqui já não. 
- Quantas vezes eu fora de aulas, no Verão, ia até lá com o pessoal e passava lá a tarde toda. 
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(ruído) 
- Eu e uma amiga minha ficamos lá e quase que íamos dormir lá só que depois desistimos. 
- Quando estava devoluta? 
- Não. Antes. Durante as aulas. 
- Oh pá e tinha a vantagem que estávamos mais perto da baixa. 
- Sim tínhamos tudo. 
- Faz toda a diferença porque podíamos ir à baixa almoçar se quiséssemos. 
- Até uma frutaria nós tínhamos. Se precisássemos às vezes de comer. 
- O minipreço e a frutaria. 
- E floristas agora. 
- Sim nós íamos lá, comprávamos a fruta, desenhávamos e no fim comíamos e tínhamos o lanche 
também. 
- E não chegávamos à aula sem fruta. 
 
- E se nós fizermos um esforço para pensar que espaços é que nós afinal gostamos mais aqui no 
espaço novo? [Catarina] 
- A sala de aula. Eu prefiro a sala de aula. Qualquer sala de aula. Acho que é o sítio onde estamos 
juntos. 
- …as escadas apesar de estarem sempre fechadas. 
(ruído) 
- Eu gosto da parte do jardim.  
- Eu acho que o espaço mais giro aqui dentro da escola é aquele jardim interior. 
- Eu acho que está mal pensado porque o jardim é muito pouco utilizado. 
- Aquilo acaba por ser uma espécie de aquário. Eu não vou para lá porque toda a gente vê o que é que 
tu estás a fazer ali. 
- Mas é que não se passa ali. 
(ruído) 
- Mas já não há nenhuma parte que nós gostemos como na escola antiga, nós na escola antiga 
chegávamos de manhã e sentávamo-nos logo naquelas escadas e era a escola quase inteira nas 
escadas. 
- Pois era. Aquelas escadas eram mesmo acolhedoras. 
(ruído) 
- E a papelaria da antiga escola?  
- Aquilo era tudo apertado. 
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- Mas era giro. 
- E o bufete… 
- Pior que a parede azul do bufete era teres que fechar a porta na hora de almoço. O pessoal ficava 
trancado lá dentro! 
- E quando elas diziam “fechem a porta” e nós fechávamos a porta, estávamos lá na fila, e depois vinha 
um e nós abríamos a porta e ela assim “mas a fila está a aumentar!”, e nós “não entrou ninguém!”… 
(risos) 
- E o alarme da máquina de café? 
- Tchii, aquele alarme! 
- E quando chovia e toda a gente caía na entrada? 
- Sentavas-te lá e de repente vinha alguém e pum…! 
(risos) 
- Era tão giro! 
- Mas eu também caí nestas escadas aqui da escola, porque era na hora de tocar para dentro, nós 
subíamos todos a correr e eu caía nas escadas, íamos todos aos empurrões para lá acima! 
 
- E aqui onde é que dá para estar a falar? [Catarina] 
- Lá fora, eu acho que é lá fora. 
- Mas não há tanto aquele…espírito de reunião. 
- Há grupinhos, muitos grupinhos… 
- Lá, eu era capaz de sozinha ir sentar-me à beira das pessoas que estavam, sei lá, a tocar guitarra, 
acho que era muito mais fácil. 
- Professores e alunos também! Isso não dá aqui, tipo não se pode.  
- Os professores juntavam-se a nós lá em baixo… 
- As pessoas tinham caras mesmo familiares… 
- Em qualquer sítio onde estivesse um grupinho mais grande os professores juntavam-se a nós, 
tocavam, cantavam… 
- Estavam sempre a tocar nos intervalos. 
- No ano passado ainda houve isso no início. Não vos lembrais da professora de francês e tudo ir lá 
para fora connosco para a relva… 
- Mas isso foi uma tentativa que não foi muito bem sucedida… 
- Mas pronto, foi no início… 
- Fizemos piquenique o ano passado. 
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- Lá está, e o próprio sentimento que temos em relação à escola…se eu na outra escola era capaz de, 
se houvesse uma manifestação e eu concordasse com o que se estava a manifestar, eu era capaz de 
fazer uma manifestação lá à porta e fazia parte disso e aqui…não. 
- Nós lá chegámos a pintar até vários cartazes no chão toda a gente da escola… 
- Metade da escola vai lá para fora quando há o intervalo. 
- 90 %! 
- Mais que metade já. 
- É assim, o facto de não se poder fumar nesta escola não parece mas… 
- Nesta e em nenhuma. 
- Não, mas esta aqui tem um espaço aberto… 
- Pois, isso é que é estúpido. 
- Na Soares antiga podia-se fumar dentro da escola e depois no fim já não se podia e via-se montes de 
gente lá fora. Conta imenso o facto de não se poder fumar cá dentro, não parece mas conta. Tem mais 
gente nos intervalos fora da escola do que no recinto escolar. 
- E já houve problemas… 
- Ainda para mais quando há um recinto escolar aberto, como é o caso desta escola que tem um 
recinto escolar enorme… 
- Exacto. Tem um recinto escolar mesmo enorme, e com caixotes e cinzeiros… 
- Até podemos ser nós a criar os caixotes do lixo e os cinzeiros como houve uma aluna, a Adriana, que 
o fez o ano passado, e dar-nos possibilidade cá dentro… 
- E supostamente a escola ia produzir… 
- E não fez nada.  
- A escola devia ter uma sala de convívio. 
- Era como nós tínhamos no segundo ciclo. 
- Só que o problema é que nós temos a Associação de Estudantes e a Associação de Estudantes não 
faz nada. 
- Porque se nós tivéssemos uma sala de convívio que pudesse ser o único espaço, nem que 
seja…imagine forrar a sala toda com papel de cenário e pintar a sala, fazer uma imitação da Soares 
antiga.  
 
- Mas têm efectivamente esse espaço da Associação de Estudantes, não é? [Olívia]   
- A Associação de Estudantes é muito para aquele grupinho. 
- Ninguém pode ir lá. 
- É só para eles. 
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- Só dois ou três é que têm a chave porque já aconteceu… (ruído) 
- No Carolina Michäelis nos intervalos, não é exemplo para nada, mas em relação à Associação de 
Estudantes, a Associação de Estudantes é um espaço para toda a gente, toda a gente podia ir para a 
Associação de Estudantes e eles faziam imensas coisas, organizam imensas coisas. 
- Esta organização de estudantes só serve… 
- É só para aquele grupo. 
- …para o Círculo de Fogo. Isso é completamente estúpido! 
- O Círculo de Fogo coitado…foi mesmo maltratado. 
- Não, a Associação de Estudantes é o Círculo de Fogo e isso é que é mau porque eles só pensam no 
Círculo de Fogo e não pensam nos interesses dos alunos todos. E isso era importante. 
- Temos uma necessidade de personalizar esta escola, eu acho que era necessário… 
 
- Se tivessem que fazer sugestões…Agora não podemos mudar de espaço, não se pode voltar para a 
escola antiga, o que é que… [Catarina] 
- Acabar com a Associação de Estudantes. 
- Eleições já. 
- Não…erravas… (ruído) 
- Também a outra, meu deus! 
- Deixar-nos pôr as coisas à nossa maneira, não digo riscar as paredes e estragar, mas que a gente se 
possa exprimir e mostrar o que andamos cá a fazer! 
(ruído) 
- 300 alunos, não entravam mais! 
- Antes entravam menos, só entravam os melhores. 
- Os que tinham EV, entravam com 5 ou 4. 
- Mas é difícil, sabes que cada vez mais a tendência é deixar facilitar as coisas. 
- Quando nós entrámos para o 10º candidataram-se acho que foram cerca de 500 ou 600 alunos e 
entraram 300, ou 250, entrou 40% a 50%, este ano com jeitinho até houve vagas que ficavam por 
ocupar, houve uma loucura de gente a entrar. 
- Aliás, entrou tanta gente que houve pessoal que quis fazer melhoria de nota e não teve lugar, não 
deixaram. 
- Pois foi. 
- E não havia mesas. 
- Se se pudesse mudar alguma coisa nesta escola eu acho que era importante termos uma sala de 
convívio. 
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- À nossa maneira! 
 
- E se não se pudesse fumar lá dentro? [Catarina] 
- Não, não, fumar não pode obviamente. Mas eu acho que o importante não era fumar, o importante era 
criar um espaço acolhedor onde as pessoas se sentissem bem… 
- Mesmo nos átrios, nas galerias… 
- …principalmente as pessoas que estão aqui há mais tempo e que querem que a Soares dos Reis 
antiga devia continuar a existir nesta escola.  
- A nossa camioneta devia ter duas televisões. 
- Olha, isso só distrai da Soares dos Reis convívio. 
- Nós podíamos usar o microondas na escola antiga. 
- Pois era, a senhora deixava. 
- Com jeitinho, com jeitinho também deixam agora, eu já usei o frigorífico. 
- Mas uma coisa é o frigorífico outra é o microondas, que eles não podem… 
- Pois, só que nós não podemos, os funcionários não dão autorização. 
- E as comidas da antiga escola eram muito melhores. 
- Pois eram. 
- Mas agora está a melhorar. 
- Sabes o que é que no outro dia os vegetarianos comeram? Sabes, queres que eu te diga? No outro 
dia comeram arroz com alface! 
- As funcionárias não têm culpa, são as ementas. A diferença que era da escola antiga é que elas eram 
contratadas e eram funcionárias da escola mesmo, agora é uma empresa que faz metade. 
- Vem metade preparado de fora. 
- Acho que estamos a fugir um bocadinho à cena do espaço escolar. 
- Ah, por exemplo, a biblioteca da antiga escola era muito mais aberta, tinha janelas por todo o lado. 
Esta aqui aquele segundo piso… 
- É uma cave! 
- …é uma cave, estás ali fechado.  
- A biblioteca da escola antiga dava para ir para o telhado do bufete! 
- Para o que serve a biblioteca, para o conceito de biblioteca é muito melhor. Já experimentaram 
estudar lá dentro? É fantástica.  
- Porque eles estão sempre “shhh, shhh!” 
- Não, mas esta é maior. 
- Há mais organização, há mais… 
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- É maior. 
- É maior? 
- É, tem dois pisos. 
- Tem dois pisos mas… 
(ruído) 
- É, tem dois pisos e a sala lá ao fundo dos computadores. 
- A nível de luz acho que a biblioteca está bem pensada. 
- Esta? Eu não acho. 
- Falta é luz natural. 
- Mas também tem luz natural lá em cima. 
- Gosto da parte de baixo, da parte de cima não. 
(ruído) 
- Um aspecto que o Paulo referiu agora, na antiga escola havia luz natural, nesta há necessidade da 
luz lá em cima estar sempre acesa, 24 horas por dia, sempre, e dantes ligavam a luz só à noite, logo 
poupava-se mais energia. 
- E também em termos de ventilação, com estas janelas… [as janelas das salas de aula são 
basculantes]  
(ruído) 
- Nós morremos na aula de Geometria… 
- Na outra uma pessoa abria e a janela ficava na mão… 
(ruído) 
- E nós também conseguíamos ver os professores em baixo. 
- E da sala de Português conseguíamos ver a sala dos professores em baixo, com as mesas cá fora.  
- O estrado fazia falta. 
- As salas tinham todas um estrado. 
- E depois aquelas árvores enormes… 
 
- Têm saudades do estrado? [Olívia] 
- O que é que fazia o estrado? [Catarina] 
- O professor ficava mais alto… 
- Eu estou aqui e não vejo o professor. 
- Era muito mais antigo, fazia parte daquela cena… 
- Mas tinha piada… Esta escola, por ser a Soares dos Reis, tinha piada se o arquitecto pensasse 
nessas coisas.  
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- O arquitecto se calhar nem andou aqui. 
- Se calhar devia ter conhecido a escola, devia ter dado mais… 
- Não, é capaz de ter uma mentalidade mais austera e não te deixa dar asas aqui dentro, percebes? 
Mais ou menos isso… 
- Eu não concordo com os pioneses terem que ser pretos. 
- Os quê? 
- Estava a brincar, mas os pioneses são todos pretos, são, são, o arquitecto exigiu que os pioneses 
fossem pretos… 
- Também há brancos. 
- E há cinzentos acho eu. 
- Parece uma escola assim tem que ser isto e é isto que vai ficar para sempre. 
- É tipo vocês vão para aqui… 
(ruído) 
- Eu lá tinha quarta e segunda tardes livres só que nós gostávamos de estar lá, nós ficávamos lá a 
tarde toda. 
- Eu só tinha a sexta… 
(ruído) 
 
- E ficavam lá onde? [Catarina] 
- No pátio, à porta… 
- Mas fazíamos alguns trabalhos, trabalhos em grupo, na outra escola fazíamos na biblioteca. 
- E ficávamos todos juntos! 
- Aqui ninguém quer ficar, é cada um para seu lado e depois há um que reúne o trabalho todo e faz, e 
junta o powerpoint… 
- É o sistema de uma escola comum, basicamente… 
 
- Isso porque não têm espaços para fazer trabalho de grupo, por exemplo? [Olívia]   
(ruído) 
- No bufete só há quatro mesas que podem ser utilizadas para trabalhar. 
- Se estamos a trabalhar na antiga “ai que me estragam as mesas!”, se estamos a trabalhar com a tinta 
no chão “ai que me estragam o chão!”, se estamos a trabalhar na biblioteca “ai que me estragam a 
biblioteca!” 
- Na biblioteca mandam-nos calar… 
- Na biblioteca não dá para fazer trabalhos de grupo. 
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- E depois também não há bancos. 
- É verdade. 
- Na biblioteca não dá para fazer trabalhos de grupo. 
- Na entrada não há bancos… 
- Aquela ideia fantástica do arquitecto fazer aquelas escadas para um gajo se sentar… 
- Mas se houvesse uma sala comum… 
- As maljeitosas, as maljeitosas? São mesmo maljeitosas. 
- É horrível. 
- Sinto falta dos caixotes do lixo da outra escola. 
 
- A professora Rosário quer-vos perguntar… [Catarina] 
- Pois é professora, dê a sua opinião, também foi professora lá. 
 
- Fui aluna e professora durante seis anos. [Rosário] 
- Pois é, aluna e professora. 
 
- Na última reunião geral de professores que houve na semana passada, dia 12 de Maio, o presidente 
do Conselho Executivo, o professor Alberto, perguntou, falou, pediu para os professores pensarem 
numa alternativa ao recreio que se criou na via pública, ou seja, quando se vai para o exterior está-se 
na via pública e estamos numa zona de moradores… [Rosário] 
- Exacto. 
 
- …portanto como é que se pode manter o bom relacionamento entre os utentes desta escola, os 
alunos, que sempre foram muito bem vistos na outra escola, os vizinhos eram…a loja de moda, o 
senhor da pastelaria ao lado… [Rosário] 
- Exacto, eu para fazer um auto-retrato cheguei a ir pedir um espelho à cabeleireira lá ao lado! 
- A frutaria, o minipreço… 
 
- Exactamente, estavam em obras e iam buscar luz, as articulações lá dos andaimes…para fazerem 
desenhos…portanto como é que se poderia…há duas perspectivas, uma é: como é que se poderia 
atenuar este conflito que vai começar a surgir, porque estamos no início e criam-se usos e deixa-se o 
espaço exterior com marcas que não são desejáveis, não é, ou outra situação, como se pode utilizar o 
espaço exterior da escola, do recreio, como se pode transformar. Vocês estão a falar “aqui seria, ali 
era” e aqui, agora? Esta escola tem potencialidades… [Rosário] 
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- Professora, antes de mais acho que há aqui alunos na escola que deviam começar a mudar um 
pouco de atitude porque o facto de irem fumar, irem beber Coca-Cola, irem lanchar para as entradas 
das pessoas e deixarem lá o lixo, acho que isso não é… 
- Mas antes disso volta atrás porque só há um caixote do lixo à entrada. 
- Pois, é por causa disso, é esse o problema. 
- É, mas tens dois contentores enormes ali ao fundo, fora os três ecopontos. 
- A questão é que nós não podemos mudar a educação de cada um, percebes? 
- Isso é muito relativo. 
- O que nós podemos fazer é colocar caixotes mais próximo. 
- Olha, são cinco metros que tens que descer até ao fundo da rua. 
- Mas há pessoas que cinco metros para eles! 
- Eu não me importo de ir lá pôr o lixo, tu não te importas de ir lá pôr o lixo mas nem toda a gente pensa 
assim… 
- Eu lembro-me de passar uma ordem de serviço, não sei se foi este ano ou o ano passado, de haver 
uma ordem de serviço a passar a dizer que os alunos tinham que deixar de estar na entrada das 
pessoas. Isto andou aqui durante um mês as pessoas andaram direitinhas, ao fim de um mês voltou 
tudo ao mesmo! 
- Mas o problema é os caixotes do lixo! Passou uma ordem de serviço a dizer que deixavam o lixo nas 
entradas dos moradores, e que os moradores se andavam a juntar…  
- Se se pudesse fumar dentro da escola o pessoal saía todo dali. 
- Completamente. 
- Isso é impossível. 
- Fumares dentro da escola não é ires para o átrio com o cigarro, é ires lá fora.  
- Pois, era isso. 
- Ou então fazes como a Professora Manuela que se põe à beirinha do portão com o braço de fora, e 
fuma assim! Não sai da escola mas também não está dentro… 
 
- Há o portão, há o passeio, há a rua e há as entradas dos prédios, são diferentes tipos de fruição do 
espaço. [Rosário]    
- Acho que se calhar devia haver um certo perímetro para podermos estar a fumar e a lanchar e… 
- Mas isso era o que a professora estava a dizer, usarem o nosso passeio. 
- Mas isso já fizeram, já puseram gradeamento que não tinha. 
 
- Como é que se poderia alterar o espaço da escola, a maneira como os espaços… [Rosário]    
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- Professora, lá fora onde tem a relva punham lá cinzeiros e deixavam as pessoas fumar cá dentro, ao 
ar livre! 
 
- Não se pode fumar nos recintos escolares, mesmo em espaços exteriores. [Olívia]    
- Mas por exemplo, os que vieram de Lisboa podiam, fumaram dentro da escola com o director ao lado 
e ninguém lhes disse nada. 
- Só os alunos é que não podem fumar aqui dentro. 
(ruído) 
 
- Os professores estão lá fora a fumar também. [Olívia]    
- E os professores também. 
 
- Havia salas de fumo para os professores também mas agora nem isso. [Olívia]    
- Temos o portão de baixo que nunca é utilizado e eu sei que é por causa da vigilância, porque o 
segurança não pode estar nos dois lados, mas temos ali umas escadas ao pé daquele portão onde as 
pessoas em vez de estarem sentadas na entrada das pessoas podiam estar sentadas naquelas 
escadas. 
- Não tem nada a ver. 
- Vou-te explicar porque é que não estão as pessoas nessa entrada, porque vai lá a polícia e leva 
metade deles! O pessoal deixou de se sentar lá porque ia lá a polícia fazer rusga… 
- Ainda esta semana estiveram cá e levaram meia dúzia deles. 
- A Marta está a falar de tabaco, não está a falar de nada acima… 
- Pois, eu estou a falar de tabaco. 
- As pessoas que não vêm almoçar, a maior parte delas fumam. Tu se vieres para aqui almoçar… 
- Eu estou a falar em tabaco, Adelaide! 
- Mas quem fuma não vem almoçar dentro da escola, vai ter que dar a volta à escola toda para ir lá fora 
fumar um cigarro, percebes? 
- Pois. 
- É verdade. 
- O quê? 
- Quem fuma não tem que fumar em frente… 
- Não têm que fumar nas entradas das pessoas, não é? 
- Isso acontece mais quando está tempo de chuva. 
- Não é não. Estava sol e estava o Suíço e os amiguinhos dele na entrada, aqui na primeira… 
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- Já está a meter nomes…! 
- Não interessa… 
 
- Vocês estão a dar uma importância muito grande ao tabaco… [Rosário]    
- É um ponto fulcral, professora, acaba por ser. 
 
- Sim, mas no início estavam a falar de um espaço de convívio, onde todos estivessem, e o recreio 
deixou de ter lugar nesta escola [Rosário]    
- Oh, professora, mas esse lugar, essa sala de convívio nunca poderá ser ocupada se as pessoas nos 
intervalos, nas horas vagas que têm forem lá para fora fumar. Porque o único tempo que temos para 
nos juntarmos são os intervalos, a hora de almoço (que alguns estão a trabalhar, almoçam e estão a 
trabalhar para a escola) e outros acabam de almoçar, vão fumar, vão tomar um café, toca, dentro, toca 
outra vez, vão fumar. 
- Se a sala de convívio tivesse uma máquina de café com moedas… 
(ruído) 
- Sabes que isso são coisas possíveis, o problema é que nós temos uma Associação de Estudantes 
que não faz nada. 
 
- Também às vezes vemos pessoas a fazer coisas aqui fora, a andar de skate etc. [Catarina]    
- E também agora não é permitido.  
- É muito estúpido. 
- Os espaços exteriores…já houve casos em que as pessoas fumam e eu já vi um caso em que os 
superiores não disseram rigorosamente nada a essas pessoas, e fumaram cá dentro da escola…só 
que são pessoas exteriores à escola, e da nossa idade. 
- Só que houve uma autorização para que as pessoas que fumam pudessem fumar cá dentro. Cá 
dentro, no recinto aberto. 
- Olha, se houvesse uma sala comum as pessoas acabavam de fumar e iam para a sala comum. 
- Não há tempo. Tu não percebes isso? As pessoas estão a fumar e estão à conversa, não estão lá 
fora só a fumar. Lá fora está a maior parte das pessoas. 
- A conversa puxa sempre um cigarro. 
- Exactamente! 
- Ou o contrário, o cigarro puxa sempre a conversa, porque vocês vão lá para fora fumar e acabam por 
se reunir e conversar. 
(ruído) 
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- Por exemplo, trabalhos de grupo não fazem lá fora? [Catarina]    
- É o que eu digo, trabalhos de grupo é cada um por si e há um dos elementos que junta tudo. E é 
assim que é feito os trabalhos de grupo. Já não há…as pessoas se juntarem e conviverem e falarem e 
discutirem ideias. 
- Infelizmente. 
- Na outra escola o ambiente era completamente diferente. Tinhas pessoas nas escadas… 
- Estava toda a gente lá na boa…  
- E os espaço era mais pequeno. 
- …toda a gente. Nos últimos tempos em que era proibido fumar mudou completamente, via-se toda a 
gente lá fora.  
- O que o Diogo está a dizer é que se dessem autorização era arranjar-se por exemplo, porque há 
pessoas que não gostam de estar à beira das pessoas que fumam, por exemplo uma parte aqui da 
escola, toda a gente fumava aqui e pronto estávamos todos juntos, ou ali atrás. Uma parte só, porque 
há sempre pessoas que não gostam de estar ali a levar com o fumo dos outros.  
- Sítios escondidos não convêm. 
- Eu não estou a dizer um sítio escondido, uma parte, e aquela parte é para os fumadores e depois os 
fumadores acabam vão logo para a outra pontinha onde estão as outras pessoas e estávamos ali na 
conversa. 
- Mas aí já estás a fazer divisão. 
- É que lá fora também tens uma divisão, estão lá fora fumar e os outros estão cá dentro.  
- Aí para além de estares a fumar estás a incomodar as pessoas que moram ali. 
- Nós não incomodamos ninguém. 
- Vocês, vocês! 
(ruído) 
- Deitam beatas para o chão. Acabas, deitas para o caixote do lixo. 
- Se fosse a fazer isso cada vez que fumo…se fumares muito não vale a pena. 
- Então tivessem cinzeiros!  
- Somos nós próprios, nós temos meios, temos as oficinas, temos tudo para os criarmos, não 
precisamos de estar a comprar nada.  
- A Adriana fez, o Lucas também fez, deixou ficar a ideia. 
- Não é preciso comprar, fazemos aqui… 
- Mas quando à ideia do convívio nunca será possível enquanto… 
(ruído) 
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- Só que a escola disse que ia comprar e foi uma ideia para o ar… 
- Isso também não era preciso gastar muito dinheiro… 
(ruído) 
 
- …vocês foram geniais na questão das flores [montagem da exposição dos 125 anos da EASR]. 
Portanto têm que ser medidas desse tipo. [Rosário]    
- Oh professora os cinzeiros podiam ser feitos com latas de Coca-Cola.   
- E na praia também há aqueles cones. 
- Mas isso é um trabalho para a Associação de Estudantes. 
 
- Pode também ser o trabalho de uma turma, não é? [Catarina]    
- Eles têm que fazer valer os interesses dos alunos. 
- Não interessa, já que eles não têm iniciativa temos que ser nós. 
- Eu não estou a defender a Associação de Estudantes porque eu sei que realmente eles não fazem 
nada, mas eles também não podem fazer nada se não formos nós a ir lá ter com eles e dissermos “isto 
está mal, precisa de mudar”.  
- Eles sabem muito bem o que está mal. 
- Mas temos que ser nós a expor os problemas. 
(ruído) 
- A Associação de Estudantes também não pode fazer tudo. 
- Também não temos muito tempo.  
- És tu que vais chegar lá e dizer assim “olha, é isto, eu queria cinzeiros dentro da escola”. 
- Não sou eu, é uma turma, são duas, são três reunidas, é um documento que se redige. 
- Eles quando fizeram uma lista colocaram lá os problemas os problemas que temos. 
- São dois alunos ou três. 
- A Associação de Estudantes só reúne interesses próprios.  
(ruído) 
- Tiveram que pagar uma coima ou assim para que se pudesse fumar no final de ano aqui dentro da 
escola.  
- No final de ano? 
- Na festa de final de ano que vai haver. 
- Eles na Associação de Estudantes só pensam em festas folk e só pensam em espectáculos do 
Círculo de Fogo que são pagas para arranjar dinheiro para o Círculo de Fogo. 
- Isso não é bem assim. 
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- Oh, Sérgio, não brinques comigo. 
- Tu dizes isso porque fazes parte. 
- Mas eu não faço parte, eu passo por lá dentro mas eu não faço parte da Associação de Estudantes. 
- Atenção, uma pessoa quando está a falar nisso não quer dizer que…não estou a desvalorizar o 
Círculo de Fogo, por exemplo… 
- Mas estou a desvalorizar a Associação de Estudantes. 
- …mas só aquilo, só aquilo e só aquilo? Não fazem absolutamente mais nada. Eu lembro-me de uma 
promessa que eles fizeram que foi uma caixa onde fazias uma proposta anónima… 
- Isso tinha no início do ano, foi a caixa do Félix.  
- Onde é que está? 
- Tinhas na entrada, isso depois foi tirado porque a caixa do Félix, pronto. Era uma caixa de acrílico, 
estava na entrada. Onde tem as notas? Estava aí. Agora tem lá um… 
- Uma série de promessas… 
 
- Mais alguma ideia, assim…que possa ajudar a melhorar? Vocês estão de saída, basicamente. 
[Rosário]    
- Levar as estátuas para os corredores outra vez. Só isso já ajudava muito. 
- Levar o quê? 
- As estátuas. Na entrada temos aquelas duas ou três. 
- Podiam estar todas expostas… 
(ruído) 
- Professora, acho que também se devia sensibilizar mais as pessoas para a questão do ambiente, não 
só socialmente, a questão das entradas também… 
 
- E essa caixa de Félix que vocês falaram que existia? [Rosário]    
- A caixa do Félix. 
- O Félix era um aluno. 
 
- E se houvesse um documento que fosse lido nas salas e houvesse essa caixa à entrada onde as 
pessoas deixam…? [Rosário]     
- Isso iria resultar se esses papéis quando chegassem à Associação de Estudantes fossem lidos. 
Fossem lidos e tomados em conta! Porque uma caixa, professora, onde se colocam montes de 
sugestões e uma pessoa chega lá “Ah não me apetece ler isto tudo”, lixo… 
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- Mas não tem que ser a Associação de Estudantes [Rosário]     
- Era isso que eu estava a pensar… 
- A Associação é o representante dos alunos! 
- Mas é um bocado o representante dos alunos, a Associação de Estudantes que tem força para 
mudar. 
 
- E o Conselho Directivo? Achas que o Professor Alberto não ouvia? [Catarina]    
- O Professor Alberto ouvia, o Professor Fundo não. É muito complicado falar com o Professor Fundo. 
Eu não tenho nada contra ele, é uma óptima pessoa, mas quando se trata dessas coisas…Tem dias! 
(ruído) 
- Oh professora, às vezes torna-se impossível, outras vezes nem tanto.  
- Às vezes ele vai almoçar ao bufete, e a gente se falar ou assim lá…  
- Ele é de caras… 
- Caras e dias. Quando é peixe… 
- E quando está muito sol também não podes falar com ele. 
 
- Isso não é relevante neste momento. [Rosário]     
- Estamos a brincar. 
 
Não estamos a falar sobre as pessoas, estamos a falar sobre o que é que poderíamos fazer para 
melhorar o espaço da escola. As sugestões que vocês falam podem ser…uma estratégia. [Rosário]     
- Sim professora, mas mais importante do que dar sugestões era acabar com este problema do lixo ali 
à entrada e eu acho que podíamos fazer, já que estamos na disciplina de Desenho, podíamos fazer 
cartazes de sensibilização, não sei… 
- Há uma coisa também que separa muito os alunos por grupos de cursos que é, basicamente, por 
exemplo, eu sou de Design de Produto, então estou totalmente proibido de entrar na área de Serigrafia 
e de Audiovisual. Porquê? És aluno da escola como eu, porque é que não podes ir lá, está lá um amigo 
meu lá a gravar ou a trabalhar, porque é que não podes ir lá ter com ele? 
- Isso nunca acontecia… 
- Acontece agora, na outra não acontecia! 
- Eu não pude entrar na oficina de Serigrafia. Eu não pude entrar porque o professor simplesmente 
disse não. 
- O professor “Ah, não és daqui, não podes”.  
- E nem podes usar o material, o que é mesmo mau.  
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- Não podes usar o material mas eu vou lá ver, eu vou lá ao estúdio de fotografia, na boa. 
- Se te deixarem entrar. 
- E deixam. 
- Serigrafia? 
- Deixam entrar. Serigrafia nunca fui lá. 
- Serigrafia não deixam. 
- Eu fui lá e não me deixaram. 
- Eu vou lá sempre, dependendo do professor que estiver. 
 
- Vamos pensar um bocadinho do outro lado. O que é que está a acontecer naquela sala e se vocês 
vão interromper, se vão estragar material, serem responsabilizados, portanto têm que pensar do ponto 
de vista do Luís Monteiro da Associação de Estudantes, do ponto de vista dos professores que estão 
em aula com os seus alunos, do ponto de vista do presidente do Conselho Directivo e do professor 
Fundo que têm assuntos para tratar, portanto não só criticar mas pensarem “E se eu estivesse do outro 
lado, como é que eu reagiria a esta situação?” Como é que fazem chegar as vossas sugestões, as 
vossas ideias, para se poder pensar? Este é um aspecto. Outro aspecto é que as coisas não se fazem 
de um dia para o outro, todos vamos contribuir para que esta escola fique melhor… [Rosário]     
 
- Definitivamente não se fazem se ninguém disser nada. [Catarina]     
- Nós já fizemos muita coisa, tivemos que andar por causa da comida… 
(ruído) 
- Está tudo muito cansado… 
- Quando entrámos aqui a primeira coisa que mudámos foi a cantina. Nós juntámo-nos, descemos as 
escadas todas, fomos à porta do Conselho Executivo bater e dizer que não podia ser assim. 
- Foi com as batatas cruas, não foi? 
- Foi. 
- E conseguimos, e conseguimos! Mas estivemos um ano inteiro… 
 
- No átrio da escola, no início, vocês foram espectaculares e fantásticos. Eu estava doente e vocês 
tomaram a pulso o projecto e montaram aquele sistema todo e as flores… [Rosário]     
- A professora está mesmo orgulhosa disso, não é? 
 
- Estou, vocês deram a volta… [Rosário]     
- Mas por trás a professora já tinha conseguido o espaço, já tinha falado… 
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- E sabem que aquilo era para ter ficado um mês e ficou até agora às férias da Páscoa… [Rosário]     
- A Professora já as tem? 
 
- Estão ali no gabinete de Desenho. Foram tiradas na Páscoa. Isso permitiu dar à escola, inclusive 
vários professores falaram nisto no Conselho Pedagógico, dar à escola esse ambiente de intervenção 
artística no espaço comum da escola. [Rosário]     
- E foi um momento que ficou gravado, porque no mesmo dia veio um jornalista e tirou fotografias a nós 
reunidos a trabalhar. 
- Estava eu a fazer flores. 
- Aliás, foi das poucas vezes em que a turma trabalhou em conjunto. Não sei se é a única ou não, mas 
foi basicamente aquela vez que toda a gente… 
(ruído) 
 
- Aquela pintura que estava no recreio lá no barracão ao fundo foi um projecto da professora que 
esteve cá nesta escola durante muitos anos, a professora Paula Alexandrino, portanto não caiu do 
nada. O graffiti que estava no fundo, também foi um projecto do professor Orlando Falcão, portanto 
aparentemente poderia haver intervenções mais ocasionais, mas havia muitos projectos de fundo de 
professores com os seus alunos. Portanto o que parece ser, não é, alheio, muitas vezes não era. 
Portanto estamos numa escola diferente, uma escola nova em que um dos aspectos com as coisas 
novas, nós vemos por nós, nós quando temos uma coisa nova, nós temos muito cuidado no início, não 
é? Para não sujar, para não estragar…Portanto para não se cair na bandalheira, as coisas 
obedecem…E como somos muito mais do que na outra escola, tem que se obedecer a mais regras. 
[Rosário]     
- Mas também nós quando temos uma coisa nova tentamos personalizá-la de maneira a que se sinta… 
- É como um caderno, professora!  
- Eu quando tenho um diário gráfico ponho um autocolante, ou desenhos… 
 
- Isso não está fora de questão, só que não é o espaço de uma pessoa, é o espaço de um grupo de 
alunos. [Rosário]      
- Mas se várias pessoas quiserem… 
- Então é preciso dar informação, é preciso propor, é preciso apresentar as sugestões, as ideias. 
[Rosário]     
- Mas isso a Associação de Estudantes… (ruído) 
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- Não penses na Associação de Estudantes. 
- Mas as coisas não têm que funcionar assim. Eu conheço outra Associação de Estudantes e as coisas 
não funcionavam assim. Nós fazíamos imensas coisas e a escola funcionava mesmo bem. Só que 
éramos 10, percebes? 
- Mas o núcleo de alunos inteiro ou a Associação de Estudantes? 
- Mas se calhar as festas eram menos… 
- Se eles não querem ir para a Associação de Estudantes não apresentassem lista. 
- Não, só a Associação de Estudantes. Trabalhava, éramos para aí 10 e trabalhávamos todos para a 
mesma coisa. 
- Se ele não quer ir para a Associação de Estudantes não criasse uma lista! 
- É bonito estar na Associação de Estudantes e dizer assim “Ah, eu sou da Associação de Estudantes”, 
“Ah, aquele é o Luís que é da Associação de Estudantes”, é conhecido, conhece toda a gente, mas 
depois as pessoas esquecem-se que há um trabalho que é o verdadeiro trabalho da Associação de 
Estudantes e do representante da Associação de Estudantes que é realmente fazer alguma coisa pelos 
alunos e pela escola! 
- Tu não tens noção da quantidade de trabalho que o Luís tem. 
- Mas eu não estou a criticar só o Luís.  
(ruído) 
- Nos 125 anos ele falou bem, e eu gostei de o ouvir, agora ele sozinho não faz nada. Ele tem aulas 
também. 
- Explica-me, votaste na lista do Luís? 
- Votei. 
- Agora explicas-me quais foram os motivos pelos quais votaste na lista do Luís. 
- Pá, porque conhecia algum do trabalho dele, e por isso…pá, porque ele é responsável. 
- És amigo dele. 
- A questão é que as pessoas votam não conscientemente mas votam “ah, olha, aquele é meu amigo, 
se calhar pode fazer alguma coisa por mim, vamos votar nele”. Eu também votava assim para o 
delegado de turma no 5º ano ou 6º ano… 
 
- Já chegámos um bocado à conclusão que não é só a Associação de Estudantes que pode fazer… 
[Catarina]     
- Eu acho que há uma coisa de que toda a gente se queixa nesta escola, é que quando vamos a 
passar nos corredores levamos com a porta na cara. 
- Não há nada a fazer.  
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- Queres pôr um sinal luminoso? 
- Não, mas como toda a gente odeia as portas podíamos tentar personalizar as portas de uma maneira 
qualquer. 
- Um sinal de STOP. 
(ruído) 
- Todos contra a porta, iam todos para o hospital! 
 
- Vocês estavam a falar de umas conversas que tentaram organizar mas não correu muito bem… 
[Catarina]    
- As conversas de Desenho que fizemos não tiveram muito sucesso.  
 
- Tiveram pouca assistência… [Rosário]     
- Não tiveram sucesso…para nós tiveram. Não abrangeu a escola inteira.  
- Professora, foi de ser agora no final, porque se fosse desde o início já era muito melhor. 
 
- É, não se pode fazer nesta altura porque estão muito solicitados…e se calhar noutro horário, de 
manhã. [Rosário]     
- Mas foi interessante, muito interessante. 
- Eu adorei. 
 
- Para vocês resultou, conseguiram aproveitar alguma coisa. [Catarina]          
- Mas foi bom. 
- Para o ano tem que continuar, professora. 
- Não tem nenhuma turma de 11º ano? 
 
- Não. Só de 10º. [Rosário]     
- Então podemos fazer uma lavagem cerebral aos seus alunos de 10º ano e eles fazem o que nós 
queremos fazer. 
- Pois, que eles ainda vão estar aqui. 
- Vão ser os filhos pródigos! 
- Nós estamos no final do 12º ano e temos imenso trabalho para fazer, temos que ser realistas. Então 
fazemos uma lavagem cerebral aos seus alunos… 
- E eles fazem por nós. 
- Reunimo-nos no auditório, depois apresentamos todas as nossas ideias. 
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- Falar com eles… 
 
- Por acaso é uma boa ideia vocês darem a conhecer aquilo que… 
- E temos um auditório, a Associação de Estudantes não tem nada a ver com isso.  
- Antigamente era assim… 
- Antigamente é que era bom. 
(ruído) 
- Eu acho que devia, e os alunos de 10º ano com certeza que iam ajudar.  
 - Falar ao pessoal do 10º, para lhes dar a conhecer o que é era, o que a Soares é, para evitar que se 
perca… 
- O espírito. 
- …e este é o último ano que temos oportunidade para fazer isso porque nós somos os últimos a ter 
conhecido o espírito antigo. Este é o último ano, “Ora bem, isto passava-se assim e é para continuar, 
não é para descambar!” 
- E para o ano vimos cá e se isto não estiver assim nós… 
- Lá está, lavagem cerebral nós levávamos todos mal chegávamos à Soares. 
- Eles são mais que nós! 
- Chegávamos lá muito atadinhos e… 
- Tu chegaste lá muito atadinho, eu não cheguei lá muito atadinha!... 
- Por amor de Deus! 
- Eu cheguei. 
- Há alunos de 10º que já conheceram a outra escola?  
 
- Estes não conheceram, mas eles também falam de que acham, de que ouviram falar que na outra 
escola se podia fazer mais coisas e apropriar o espaço… [Catarina]     
- E que nesta… 
 
- …e que nesta escola eles sentem que não têm liberdade para isso. [Catarina]     
- …espaço de liberdade para criar. 
- …uma sala para criar. 
(ruído) 
- Sala livre. 
- …liberdade de expor as nossas ideias.  
(ruído) 
ANEXO 9: TRANSCRIÇÃO DE CONVERSAS COM ALUNOS SOBRE OS ESPAÇOS DA EASR           115 
 
- Professora, acho que…não se pode revestir as paredes com papel de cenário? Pode… 
- Se nós pedirmos, tem que se pedir. 
- Houve uma altura em que havia um papel ao lado da Associação de Estudantes, muita gente aderiu a 
isso.  
- Nas paredes, algumas paredes.  
(ruído) 
- O arquitecto matava-nos.  
- O arquitecto não vem cá todos os meses, quanto mais todos os três meses. Quando ele vier enrola-se 
tudo, tapa-se tudo, “Não há nada aqui para ver!” 
- Quando ele vier metemos fita-cola assim no meio e depois o cenário para dentro, estás a ver? 
- Nem era necessário que fosse mesmo feito na parede, basta que haja o suporte. 
- Tanta coisa que a gente fazia na outra escola e não diziam nada. Papel de cenário, por amor de 
Deus.  
- Nós temos aquele painel enorme lá em baixo que é uma parede azul em frente à directoria, com os 
cartazes. Lá em baixo no átrio é tipo o painel, certo? Em frente.  
- Até o Hospital S. João é mais bonito.  
- Tem aquelas riscas às cores que é para saberes para onde é que vais. 
- Sabes o que é que eu pensei quando lá entrei? Que era isto que a escola precisava, porque eu no 
início perdia-me, não sabia onde é que era o B2.2, B2.5, B2.1, e depois alguém teve que me explicar, 
agora no hospital nós seguimos a linha cor-de-rosa ou azul e sabemos onde estamos.  
- Isso é no CCB. 
(ruído) 
- Pôr no chão fitinhas às cores como tem no Hospital de S. João. 
- No início nós não conhecíamos nada. Eu quando fui pela primeira vez ao Hospital de S. João tinha 
que seguir as linhas, sabia onde é que ia sair. Por isso é que eu pensei que à escola lhe faltava isto. 
- …seguir as setas para todas as aulas, ficava o chão colorido. 
- Pois, ou isso. 
(ruído) 
 
- Não querem numa folhinha ir escrevendo algumas sugestões? [Rosário]     
- O quê, professora? 
- A professora está a dizer para nós numa folha fazermos sugestões. 
 
- Várias coisas! [Rosário]     
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- E várias canetas. 
 
- Vocês estão para ai a dizer mundos e fundos, isto e aquilo… [Rosário]     
- E não estamos a escrever nada. 
 
- E agora vamos dar o primeiro passo. [Rosário]     
- É difícil, é como em qualquer projecto, é difícil ter ideias unificadoras, toda a gente pensa numa coisa 
e noutra, podia ser isto, podia ser aquilo, e depois tem que se encontrar… [Catarina]     
- Ou a Ema escreve ela e nós dizemos todos. 
- Com papel de embrulho.  
- Depois entregamos. 
- Mas nós podemos dizer e ela podia escrever, ou eu. 
- Depois podíamos passar isto para papel de cenário, todos. 
- Papel de embrulho! 
- Podemos entregar à Associação de Estudantes. 
- Deixa a Associação de Estudantes, temos que ser nós a mudar as coisas! 
(ruído) 
- Mas precisamos de ajuda para isso. 
- Adriana, nós também precisámos de ajuda para a alimentação e tivemos que ser nós a mudar as 
coisas. 
- Esqueçam a Associação de Estudantes, esqueçam isso. 
- Nós somos estudantes, também. 
- Ideias! 
- Patrícia. 
 
- Patrícia, uma ideia e a Ema faz o registo. [Rosário]     
- Cada um dá já uma. 
 
- Para melhorar a escola, o espaço da escola. [Rosário]     
- Professora, vamos dando salteado se não nunca mais saímos daqui. 
 
- Pronto. [Rosário]     
- Então comecem. 
- Sugestões. 
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- Sala livre. 
- Sala livre. 
- Sala de convívio. 
- Podermos personalizar o chão. 
- Sala comum. 
- Sala comum. 
- Eh pá, não interessa. 
- Podíamos forrar as paredes. 
- Um de cada vez! 
- Sala de convívio mas antes pôr os tópicos do que queríamos na sala.  
- Era sala de convite, em vez de sala de convívio. 
- Cala-te! 
(risos) 
- Sala de convívio. 
- Ideias? 
- Parede livre. 
- Mudar a paleta cromática. 
- Sofás, bancos… 
- Sofás. 
- Bancos. 
- Ou almofadas. 
- Nos têxteis. 
- Almofadas podemos ser nós a fazê-las! 
(ruído) 
- Fazemos o tecido e metemos para lá bolinhas. 
- Forrar as paredes com cenário. 
- As paredes. 
- O chão. 
 
- Quais paredes? [Catarina]     
- A parede principal, a de entrada. As paredes maiores. 
- Isto é para a sala de convívio ou não? 
- Já está salteado. 
- Isto é para o átrio.  
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(ruído) 
- Põe tudo. 
- Sala de convívio não tem que ser uma sala fechada com uma porta, pode ser o átrio. 
- Pois. 
- Não é sala, é espaço de convívio. 
- Professora, se não podemos forrar as paredes podemos desenhar no chão também! 
 
- Também há outras pessoas, é uma zona de passagem, com a quantidade de alunos que há no 
átrio…. [Rosário]      
- Aquilo é uma zona de passagem. 
 
- E polivalente, interior e o exterior… [Rosário]     
- Isso não.  
- Naquele espaço á beira da cantina. 
 
- Então o espaço exterior não é tão agradável? [Rosário]     
- Professora, mas quando está a chover não dá.  
- Um coberto. 
- …a cantina.  
(ruído) 
- Eles vão aumentar. 
- Vai ser tapado. 
- Para o ano. 
- É sempre para o ano. 
- Professora, se não pudermos forrar as paredes com papel de cenário porque é que não desenhamos 
também no chão? 
- Por que é que tem que ser só ao alto? 
- Por isso é que eu disse “personalizarmos o chão”. 
- Professora, há montes de espaços interiores que não são utilizados, por exemplo à beira da oficina de 
madeiras e metais, ao fundo, tem um grande espaço onde não é utilizado. 
- Isso é mentira, a gente utiliza-o bem para almoçar lá. 
- Outro local, à beira da máquina multibanco. 
- Ah, aquele espaço tem lá um bocadinho que é para mim.  
- Podíamos pintar os tectos. 
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(ruído) 
 
- Primeiro tem que se decidir um espaço. [Rosário]   
- Pequeno auditório.   
- O pequeno auditório é utilizado pelo RENT, deram o espaço do me…nosso teatro ao RENT. 
- Do meu teatro. Já ias dizer… 
- Pois, já ia… 
- O RENT já acabou. 
- Já acabou? 
- Não, vais ver, o RENT vai continuar. Deram-lhes o nosso espaço. 
- Ele disse que vai continuar para o ano. 
- Mas eles não estão sempre a ensaiar. 
 
- Qual é o espaço de teatro? [Catarina]     
- É ao lado da biblioteca, o pequeno auditório, e esse espaço funcionava para o nosso grupo de teatro 
ensaiar, e como o RENT é com a ajuda de um professor cederam-lhes o espaço a eles. 
- Mas pode ser para as duas coisas, não tem que ser só para o RENT. 
- Mas sabes que este ano já acabou, também. 
- Pois é. 
- O espaço tem lá as coisas do RENT. 
- Pois tem. 
- Tem as roupas deles, tem as coisas todas.  
 
- As coisas mudam, e se houver… [Rosário]      
- Sim, se houver uma boa proposta… 
- Um novo uso… 
 
- …um projecto colectivo… [Rosário]      
- É preciso é passar as nossas ideias perante as outras turmas. 
- Os espaços verdes e a utilização deste espaço aqui ou de outros quaisquer…quem é da escola não 
tem que sair para fora do recinto da escola para fumar. 
- Mas isso só com uma licença. 
- Isso não é possível. 
- Eu acho que nada é impossível, se não tentarmos… 
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- Façam uma sugestão plausível. [Rosário]      
- Professora, eu acho que para fazermos essa sugestão, de se poder fumar cá dentro, é melhor vermos 
se é possível ou não. 
- É possível, porque é um espaço livre! 
- É ao ar livre. 
- Tem que haver uma legislação… 
- Temos que ir à lei. 
- …que diga se se pode ou não fumar cá dentro. 
- Acho que há uma regra… 
 
- A lei do tabaco… [Olívia]     
- É assim, vocês podem pôr por escrito e logo vêem. [Catarina]       
- Eu continuo a dar com a penalização das portas.  
- Pronto…! 
- Esta ideia foi mesmo boa… 
- São mesmo feias as portas da escola. 
- Faltam 7 minutos, minha gente. 
- A personalização das portas e do chão. 
- E dos cacifos. 
- E dos cacifos, exacto! 
- Eles já vieram pretos para um gajo não pensar em fazer nada. 
- Pois. 
- Por isso é que demoraram tanto tempo a chegar. 
(ruído) 
- Também não é cada um mudar o seu cacifo, isso é estúpido porque o cacifo para o ano já não é meu. 
- Tipo ímanes, mas isso podes pôr do lado de dentro. 
- Era com autocolantes… 
(ruído) 
- Mas isso é estúpido, porque para o ano o cacifo já pode não ser meu. Se calhar daqui a 10 anos os 
cacifos já não dão. 
- Pinta-se outra vez. 
- Acaba por se uma balbúrdia. 
- Os cacifos lá da escola… 
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- Ema, (ruído) …aquela cacifo era meu, e depois passou para aquele e depois passou para aquele e 
depois passou para aquele (ruído) e 10 anos depois vais ver o cacifo e ainda estão lá coisas tuas, o 
que eu acho que é…. 
- Lá está, faz parte. 
- Oh, Ema por amor de Deus. 
- É como riscar as mesas e haver um tag nas mesas, não tem graça nenhuma. 
- Na antiga escola… 
- Na escola também tinha quadros e desenhos. 
 
- Há bocado falaram num aspecto importante que são os espaços que não são utilizados por todos e 
que não…como se fossem espaços, não-lugares…ou que estão relacionados com o exterior. [Rosário]      
- Vocês também podem propor mudanças de regras. 
- Isso é um bocado complicado, professora. Temos documentos para assinar cada vez que vou lá, 
porque se desaparecer alguma coisa como é que é. 
 
- Aonde? [Rosário]     
- No caso das oficinas. 
- É facílimo. 
 
- Mas uma das propostas é precisamente agilizar essa questão das oficinas… [Olívia]     
- Ou ir lá com autorização… 
- Tem que estar sempre lá um professor. 
 
- E esses espaços que são junto às oficinas que não estão a ser utilizados… [Rosário]    
- Estão mal aproveitados.    
 
- Que não estão aproveitados e que possam passar a ter uma aplicação, um uso novo…quer dizer, a 
sala do antigo anfiteatro pequeno, deixou de ter a função inicial, passou a ter outra. É um espaço 
pequeno, é um espaço interior para funcionar como espaço de convívio. Portanto se calhar não está 
mal utilizada a nova função, não é? Agora, há outros espaços que não foram sequer pensados como 
utilização concreta, são espaços de estar, são espaços…não é? Porque não pensar agora neles, à 
falta de uma sala, haver um…Vocês é que vivem neste espaço da escola, é que têm noção desses 
lugares que possam passar a ter um uso que vocês precisam. [Rosário]      
-… (ruído) a sala da Associação de Estudantes… 
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- Onde está a mesa de pingue-pongue é um desses espaços. 
- E já há convívio aí! 
- Porque há muita gente que já tem ido jogar, pelo menos eu já joguei com os do 10º, 11º… 
- Eu já joguei com pessoas que não conhecia. 
- …e que não conhecia de lado nenhum. 
- Eu já joguei com a Ema, não vale a pena! 
(risos) 
- Estão a ver? Mas se for muita gente não dá, tem de haver mais outra mesa… 
(ruído) 
 
- Tem que ser um espaço! Vocês falaram que a escola é grande…podem haver diferentes espaços 
com diferentes usos, não-lugares com diferentes usos. [Rosário]      
- O campo de jogos não é usado. 
- Porquê? Nós adorávamos jogar vólei e futebol e agora é proibido. 
- Está fechado. 
- Pertence à Parque Escolar, logo tem que ser fechado. 
(ruído) 
- O auditório, não propriamente o pequeno auditório, devia estar aberto para nós podermos entrar lá 
quando quisermos. 
- Ema, anota aí para abrir os campos de jogos! 
(ruído) 
- Nós temos que passar as nossas ideias a quem fica cá. Nós vamos embora e eles têm que continuar 
o nosso trabalho! 
- Ou melhorar! 
- Era pores cada turma uma semana… (ruído) 
 
- Vocês podem organizar essa sessão para falarem com os alunos de 10º ano. [Catarina]   
(ruído) 
- Mas no fim do ano. 
- Fazemos uma pequena apresentação. 
- Uma palestra. 
- Uma conversa ao final das aulas.    
- Exacto. 
- Achas que alguém vai ficar no final das aulas? 
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- Não é isso! No final das aulas quando acabar o ano lectivo. 
- Tipo na última semana, e chama-se o Professor Fundo, e o Professor Alberto…e apresentamos estas 
ideias todas no auditório. 
- É só décimos, é só décimos, já viste as caras das pessoas do 10º? 
(ruído) 
 
- Chama-se uma RGA, uma Reunião Geral de Alunos. [Rosário]      
- …Geral…de…Alunos. Ouviste o que eu disse, já escreveste?  
- Pomos um papel à porta. 
(ruído) 
 
- Mais sugestões ali para a Ema. [Catarina]        
- Oferecemos um pin de apoio aos alunos. 
- Vamos mudar a Soares.  
- Oh professora, podemos pedir à escola para comprar cinzeiros. 
- Mas a escola não tem dinheiro! 
- Faz-se! 
- Ema, Ema! Nas oficinas temos material suficiente para fazer, não temos é tempo. 
(ruído) 
- Um cinzeiro colectivo para toda a gente lá fora era muito mais fácil. 
- O que a professora [Rosário] está a falar é como nós fizemos para as flores, dividirmos.   
 
- Olhem, uma coisa, alguém tem fotografias vossas da escola antiga? [Catarina]      
- Há um site com montes de fotografias antigas. 
 
- As vossas, ou seja, que não são de há 50 anos? [Catarina]      
- Eu tenho fotos da sala dos cavaletes. 
- Eu tenho mas apareço eu e uma amiga minha. 
(ruído)  
 
- E as plantas, alguém tem as plantas da escola antiga? [Rosário] 
- Nós temos um trabalho, há uns alunos de 11º que também devem ter. 
- Nós temos o livro da história da escola, e aí tem tudo. Só que é mesmo antigo. 
- É dos 100 anos. Foi edição do centenário. 
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- É um beje. 
 
- Esse eu tenho. [Catarina]     
- Professora, nós temos um vídeo que fizemos no 10º ano lá na escola, e mostra vários espaços da 
escola.          
- Pois é. 
- Temos é que pedir autorização ao resto das pessoas. 
- É a Daniela, a Lani…. 
 
- Se nós conseguirmos reunir esses documentos todos, faz-se um CD e fica como memória da escola. 
[Catarina]     
- Exactamente. 
 
- E pode-se integrar se calhar esta proposta de sugestões. [Rosário]     
- Eu tenho fotografias de agora, quando a escola estava vazia… 
- Se se anunciar às várias turmas, que estão à procura de fotografias, muita gente tem.  
- E arranjávamos imensas. 
- Ou fazíamos um e-mail e pedíamos para eles enviarem para lá. 
- Quem deve ter muitas fotografias devem ser os alunos de Comunicação de 12º. 
 
- Aquilo que vocês tiverem digitalizado podem mandar para o meu e-mail, eu escrevo ali no quadro. 
Aquilo que tiverem só em papel combinamos, eu venho um dia para a semana à aula… [Catarina]     
- Ou digitalizam. 
 
- Podem-me entregar a mim entretanto e eu guardo. Vão trazendo as coisas e eu guardo. [Rosário] 
- Exacto. 
 
- As plantas, Liliana, não te esqueces de trazer? [Rosário] 
- Não. 
- Mas as plantas, professora, acho que estão na internet. 
 
- Está uma que… [Catarina]     
- É, é manhosa. 
- Está uma manhosa.  
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- É, exactamente, é azul. [Catarina]     
- É azul e cor de rosa… 
 
- Se vocês souberem de alguém que tenha outros documentos e outras coisas… [Rosário] 
- Professora, eu se calhar arranjo de uma aluna de 11º de Audiovisual. 
 
- Pronto, vamos embora. [Rosário]              
 
 
 
 
   
